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'M I N I S T E R I 'A I S

A,O ALGARVE

ALÉM -de'Tavira, onde teve uma

recepção muito afectuosa, o sr.

ministro das Finanças, esteve em
Vila Nova de, Cacela, nll quinta do
deputado sr. eng. Sebastião Rami­
res, tendo visitado também Vila
Real de Santo Antoníc, Faro, Praia
da Rocha" Silves" Caldas de Mon­
chique e Lagos. Em todas estas
localidades apreciou melhoramen-
tos, aspectos paisagísticos e alguns
dos seusvalores monumentaís,
O sr. secretário de Estado da Agri­

cultura ao visitar o Posto' Experi­
mental de Vila do Bispo, interes­
sou-se pelo desenvolvimento das
sete f-ormas de feno grego em estu­

do, da ervilhaca do Caia (vicia obo­
vata), do .cizirão (lathyrus ely­
menum), do grão ,da Gramicha
(lathyrus cícera), das diferentes'
.combinações de ferrejos de gramí­
neas; do bersím edo trevo da Per­
sia.vdo trigo espanhol e de muitos
'outros trigos considerades no en­

saio de 121 variedades 'que 'ali foi
.implantado, das 'cevadas dísticas das
variedades Lima Monteiro, Beka e

� Aurore, da aveia Lampton, etc.
:

" O� técniç6s do Posto Agrário de
Sotavento do Algarve, que acompa­
nharam o sr. eng. Quartim Graça,
prestaram informações pormenori­
zadas sobre as necessidades mais
'prementes do Posto de Vila do
Bispo, no sentido de se conseguir
levar a efeito, no futuro, uma mais
intensa experimentação, da qual re­
.sultarão, certamente, apreciáveis

Conclu] na 6.8 página
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Conciui na 6." página'

A. boa, administração
,da Ad:e ga 'Co.oper'aUva

.. � .............•.•.

ltectna-se em 21 deMaio'
;' I_

•

'o sarau '�nu�l. de '

gin�stica ,

'd'o'Clube Náutico
:d�.Vila'Real de Santo Ântónio
fOI marcada para 21 de Maio a

realizaçao do'sarau de ginásti­
,ca do Clube Ná1itico de Vila ,Reál
,de Santo António, que este 'ano,
pelo maior número de classes e de
gi�iIS'tas, promete úItrap¡¡ssar' eiu
·bnlho os anteriores. Por gentileza
da direcção do LUsitano' F. C., o
sarau efectitar�se-á no salão de fes­
tas desta cólectividade� que para o,

ef�ito reúne excelentes condições.
, Estamos certos, de qi.t� o sa,rail
lerá a assisti-lo numeroso público,
da Vila Pombalina e de toda a Pro­
Vincia, que não deixará, de tributar
aos jovens 'atletas os áplausos qué
amplamente merecem.
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os ALEMÃES

de

OS AMERICANO'S
V ÊM AO ALGARVE

" '_
.

A. HORA da saida do nosso [or-
,

nat devem" encontrar-se já' no
A lgaroe dois representantes de
'poderosas'organizações turísticas
norte-americanas que vêm estudar
às possibilidades" dê;: alojamento
na nossa Prooincta, .a fim de en­

caminharemregularmente pará o

Algarve uma grande corrente.tu­
ristica dos Estados Unidos.

'

,

ABUNDÂNCIA DE COLHEITA :DE AM�NDOA'
NALGUNS DOS 'P!ÍSES PRODUTORES

'o co.tareir'; 10"'drj�';i,'('li�;t��LPo.e, e�àlemor;à ;d; __oda, ;';ri­
sinal o••ea. so ano. á� ';"�,t,i'lf�Já'\íé�,<Or.aaizoã 'Dem,mai. aem
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""anti._o'da••en.ltora. ii. épocii' ;1às �al.alll.!d.e Stráu... 'e da.,ope­
'reta. de Oll�n'bàc.lt colli 6, mat.ê�iali""i'o do .ao••o'teàlpo., em ,t1ae
10. ifa'lsa. lôram 'lIJab¡jtit..id:as 'pô';,'Duisicà in¡ern:Ia,Ve' de"¡¡'rmónica e
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ali

oper,
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àté

,'ordinário•• A ,dire;'ia uiD" 'sen.ltôra"straâssiãba ie ,"¡" e.qaierda
arii manequim' do 'nol!Jtlo tempo ''fI�e;' pbr', �c:-A.ô�; alío "e.tá nadá
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'ENTRARAO ,E'M,SER",IÇO, NA ,LINH,Â

ALTE
REALIZA-SE,AMANHÃ'"

. A FESTA DA FQNTE ORANDE

1M Alte (�o�lé) efectua-se ,amanhã
a tradicional festa

'

da Fonte
Grande, que à pitoresca aldeia atrai
sem.pre muitos visitantes. Haverá
cortejo de ofertas, da povoação à
Fonte Grande, quermesse, baile e

exibição .do Rancho Infantil de,Alte.

(O ALGARVE E A SUA ACTlVI-DAD;E

[1111[(111

FOI:NO� remetido o relatório ,<l.a'direcção da Adega Cooperatíva
de Lagoa e mais uma vez 'verificá­
mos, com.prazer, que' esse .organís­
mo continua florescente e activo.
Assim na liquidação da campanha.
de 1958, efectuada em.St de Dezem­
bro findo, verificou-se que o apu­
ramento médio das uvas brancas e

tintas, na base da graduação média
de ·15,61 graus-quilos, foi de 50$25
por cada arroba de uvas, a qual é
uma das melhores desde a existên­
cia da Cooperativa, que de ano para
ano vem progredindo, merecendo a

confiança de todos os associados.
«Os bons, resultados que te¡nos

vindo a auferir - diz' o 'documento
...:..:_ podemos em parte atribuI-los .à
boa aceitaç�o dos nossos produtos
nos ,mercados, os quais já estão
imensamente acreditados. Compà.
randa a média de liquidação obtida,

, com o preço por que as uvas foram
liquidadas no comércio fora da
Adega - cerca de 42$00 por arroba
- verifica-se uma diferença para
mais de 8$25, diferença esta bàstan­
te apreciável, que somente vem va­
lorizar a boa organização das Ade'­
gas Cooperativas».

IÃO sóbe�amente eo�Leeidas, as exeepd,oh�is
aptidões, do

.

te'rritóri'o metropolitano' portu­
guês para a eultura 'e exploração eeonó'mi�� do
sobreiro. Mereê de tal Eaeto. én:eontram-s�' i�­
portantes, montadoll na Beirà. na Estremadura."
no _Algarve e até em Trás-os-Monte... grande..

'

_ontados no Alentejo é; em todo o Pais...obrei­
rai.. de Inenor densidade e mesmo sobreiros dis­
perso.. qae ere..cem e ..e desenvolvem e..pontânea­
mente eonstituindo ..e não a maJor, pelo meno ..

da.. no..sa.. maiores fonte.. de riqueza. pois deles
se extrai uma, cortiça das mais apreciadas mun­
dialtnente parà os diversos fins industriais.

,

, Segundo Vieira Natividade, a qualidade da
'cortiça das províncias no Norte, com 'algumas ex­
cepções que merecem referência especial, é. fran-
camente má. '.

'

Ao contrário, 'a melhor é, extraída dos sobrei­
ros que povoam a zona norte. do distrito de, Evo­
ra, o Algarve e uma faixa do distrito 'de Beja, cor­
respondendo ao Algarve o fornecimento 'das
mais elevadas percentagens de boas cortiças. In-

Uma tiragem de' cortiça na 'serra algarvía felizmente, porém, 'não é grande o contributo al-
/ , gat-via' para a produção global do

"� ••',.,.�•••
,•••••••".",•••• ,•••••• , ••• Pais neste ramo da economía na-

cional, cifrando-se apenas em cerca
'de 3 Q/o do respectivo total.

, Com efeito, e embora distribuida
pelos 16 concelhos que constituem
a mais meridional das. províncias
.do continente português, a produ­
ção de cortiça no distrito de Faro
só é realmente .representatíva nos

de Aljezur, Alportel, Lagos, Loulé,
'

.

Monchique e Silves que, em con­

jdnto, fornecem anualmente mais
.

E M
de 90 �/o da totalídade obtida dos
sobreiros algarvios.
.O quadro I, construído' com os

.......� � �•..•. � .

Conciui na,3," pdgina

OS <stocks» ,<I.e amêndoa em Es-'
panha são substanciais, cerca

de 12.000 ton. e esperá-se que il' co�
,

lheita deste ano atinja 25.000 tone­
ladas. Os ingleses tê¡TI maniI�sta­
do pouco interesse pelas amêndoas
italianas, mais caras do que as' es­

panholas. No entanto, essa amên­
doa tem tido muita procura no con­
tinente, especialmente nos países
do Mercad'o Comum. A Rússia
comprou,. l)ltimamente\ 1.000 tons. à �
Itália, que achou pai' bem efectuar.
a transacção 'sem lucró!Í apreciá-'
veis. Sabe-se de fonte segura" qué'

Conclui' no 3," p6gina'

(0)- PESCA DO ATUM ::::;�;:
.

do Algarve com o sr. iDlDlitro' da preilldêiuila . ."
.'

" 1",

Comentários ,suscita- A S, .' IIO � I , ',A,D'. 'S
dos pela. matéria da (ARR;�IRAS DE II��R'RY�BO'ÀJS�',carta do mandado:r,. '

A.'., "; ,o" '

•. '
'

sr. Jaime, Pires :Costa ENTRE TANGER E LISBOA,
,oS dirigentes da Casa do Algar�e, acomp�nizados ,dos d�p�t�dos'

P,�'ià, nossa Província, s,s. coronel Sousa Rosal 'e d'. Mário
de Olwetra e de outros elementos preponde,àntes da nossa ,colónia

lIlUIIDDBIUDDDDllIIlllIllmlDllllDDDllDDDDIDIDnuD e"! Lisboa, a-vistaram.s� eom o sr.
. mmistro da .Presidêncta· a quem.

expuseram ". os prejaízos que re,.

presentaria para o turismo ,algar­
'vio a .ctiaçdo' da anunciada car­
reira de «ferr.g.-boats» entre, Tdnger

O P, R E S I D E' N' T'E e Lisboa sem escala pelo Algarve,
.

'

. .
. solicitando a interferência do Go-

d C
• -

d ii"
' verno para que a dita carreira, aa f)ml��iU) e ... ()n�· criar"se; façá escàla¡ quer na ida,

quer no regresso. nó párto de'
Vila Real de Santo António, Na
exposiçd,o entregue áo

�

sr. dr.
Pedro Teotónio Pereira funda­
menlam-se os tnotiõos do alarme
que caasou no Algarve a notícia
de tal carreira, sem escala pela
nossa Provif¡cici onde se está a

proceder a um louvável e custo'So
trabalho de apetrechamento hote­
,leiro.

O sr. ministro da Presidência
informoú a comissao de que o Go­
verno ndo tinha conhecimento da'
anunciada carreira e que no caso
dela se estabelecer; ndo seriam
descurados os interesses do AI.
garve, tanto mais, "q�e é çÇJm a,

Conclui n,a 4." p�glna "maior simpatia que se vê o esfor-
'

ço .. que a Provincia esta a faze,........�••"' ;;, '!'I••.J para a sua valorlaaçdo turistica.
• 'Visado ,"

pel,a . dlélegaçü E terminou com palavras de mai-

de Censura
to ajJref:o para o Algarve, de t¡ae
,se confessou velho admirador' e

. .

pelo capitão-de-mar' e-guerra JOSÉ SALVADQR MENDES

IfOI-NOS sobejamente, cgradável apreciar a fran- ,

queza rude posta na Inatéria da carta do sr. man..
'

dador Costa. Nem outra eoisa esperávamos nos dum,'
téenieo de armações. Lqmem sineero e. j!or i..so. bem',
intencionado. embora de i,ndóle ,bem �Qft.ervadora. o'
que nos não admira. pelõ que nas col"';'as deste se-:
manário ILe rendembs as nos,sa .. Lomenagen...

,E bem haja. todavi:a. quem assim

proeede.
'

'

t que esse, técniç:o:' COlnO tantos

outros. tem arreigada no seu e8pi�
rito a força do hábito irreflectido,
pelo que ()bsecad9 por este, não se

dá conta, infelizmente, de que foi,
de há muito, ultrapassado pelo pro­
gresso, que se não detém, alterando
assim muita coisa que anterior­
mente existia e: que, perante ele,
não �t;a imutavel, provocando des­
te modo certos fÍlsucessos em vária
matéria, como nesta: a pesca do
atum, realitadá per .armações clás-
sicas:.. ',,'
Para nós, que ínuito matutamos

neste assunto,' sem sermos manda­
dor, já era bem conhecidll a maté-,
ria da carta em causa, pelo que ela
não nos trouxe,'nada de novo. Co­
nheciamo-Ia já, de facto, em todos
os seus pormenores; -e. assim, va­
mos comentá-la, ponto por ponto,
embora nos tenhamos de repetir
algumas vezes, para que todos os­

que nos leiam fiquem a tal respei-
Conclui na 4," página

trU�()(l5 Ii()�pita'are�
S� BRÁS DE ALPORTEL "- Na

.terça-feira visitou esta localidade o
sr. eng. MaçãsFernandes, presiden­
te da, ComisSão de Construções
,Hospitalares, que se fazia acompa­
nhar do director de Urbanização do
distrito sr. eng; Pessanha Viegas e
de técnicos dos seus serviços. Foi
recebido pelo presidente do MUni­
cípio, sr. Var,gues Parreira e prove­
dor da Misericórdia, sr. Sousa 'Cor­
reiaque o �companharam 'e elucida­
ram nas visitas de estudo que efec-
tuou. ,

'

O·'�r. :eng., Maçãs Fernandes ins-

não estão dispostos a

pres'Cindlrdas-'conservas
. portuguesas de sardinha
5Edu�pó '¡;f9rl:!la "La Pêche'"

MarItIme!>, as Itnpdrtações, na --------------­Alemanha de sardinha atingiram um

:¡onsid�ráveí' volume no decorrer
os últImos anos, o. facto é ,devi­
do"principalmente, ao aumento da
produção de conservas, de sardinha
Portuguesas que provocou um abai­
�amento de preço e permitiu ven-

ber essas conservas 10 a: 15 % mais
arat

'

P
o

as. ar outro lado, os pro-
gessos do automobilismo na Ale­
d
anha determinaram um aumento

s: consumo de s'ardinhas em con--
rva que são um alimento espe-

FIG. 1 - A, B, C, D - Zona clrcu"
lar do domicilio do atum.
A, B, C, D e O - Locals de Irradia­

Çao do atum de «direito» ao longo
da periferia do domicilio e sito na
'sua parte central. Elita irradiação
começa com o azlmnte 76° SE, após'
o equinócio da Primavera e termina
com o azimute 76ó NE, no solsticio
seguinte.
E - Local de Irradiação do atum

de "revés», após o solsticio, coine­
çando pelo azimute 76° NW e ter­
ml,nando no equinócio seguinte sob
o azimute 76° SW.

GULOSEI'MAS
N0 ano passado o óalor das gulosei­

, mas consumidas pelos portugueses
(pastelaria, cacau, chocolate e pro­
dutos de confeitaria) foi de 235.759
contos. Parece um número impres'
sionante mas comparado com os nú,
f1)eros de' 1958 verifica-se que se

consumiu menos 38.877 contos, o

que prova que os portugueses deram
menos apreço às coisas doces, talvez
por verificarem que elas não são
um antldoto para as amarguras da
vida.30 ABR••

Continue; na 4.• página Conclui na 3," página

pODEMOS dat ao Atgarve a

agradâoel notícia de que no

próximo ano entrarão em' serviço
na linha do Sul, eirciüando entre
o Barreiro e Vilã Real de Santo
Antõnto, os magnifico« comôôtos '

«foguetes» que estão em circula­
çâo na linha do Norte. Trata-se
de composições leves e com ar
acondicionado que certamente re­
duzirdo o tempo do percurso,
tanto mais que está projectado
melhorar-se a linha férrea com os
carris da linha do Norte'que serdo
substituídos por outros de maio­
res dimensOes' 'e que' chegàrao
dentro de jJ'Õ�é() .

tempQ a Lisboa .

A transferêncfa dós «fogf:letes»
depefl'd(! dà entrega dê"IOO novt¿zs
carraagens' encomeizdndàs pela C.
P., 50 das Qual's com ar acóndi"
'cionado. Ndo percebemos béin
por que ndo terdo lodas esta có�
tnodidâde I

. Ainda éste ano entrarJ. em ser�

viço ó 'primeiro itos dois novos
barcqs que a C; P. maizdofl faier
pará' il ligaçdo ¢.ntre Lisboa e o
Barreiro é estdo já adiantadàs.as
obras dos novas cais desla' loca­
lidade ,que súbsfituirdo os incÓ­
modos, perigosos., velho.s e detes­
táveis cais que somos forçados à
subir, é ,a, de$cer para tomar oil
largar o' comboio ilO BarreirO.

'

'Congràtulamo-nos com' estas
melhorias que constituem mais
um 'contributo,'e v(llioso; para a

,operqçdo Algaf've-'l'urismo." ,

UIIlDI�l!lIIllllllnilllJlíUDDDlnlIlDllIIlIlllII,llllIlIIl�
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EL&:CTR'IF1�AÇAO
DE ,MQNTE GOR.DO

�bR partiria fdi . concedido aos
, Serviços MuniCipalizàdos de

Vila Real de Sànto AIftónie úIÍlà
'cofu,partidpaç'ão do EstadO, na iin'­
portânCía de 1'71. 500$, pira -execu­
ção dos t�a'bllihos de:estabêlecimen"
to de utna lilihà ae alta'tensão 'e de
um posto d� transformação 'em
Monte tiõr(fti,.-e. attipli�çãô e adap­
tação . da red'e de "distribuiçãó de
energia élêétric'à:" ,.", '

:
•• � �".;

• 'V_" .. ';:';; '.\ ••
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leA -,aude

I é a maio� ,

riqueza

EDUCAÇÃO .ADEQUJ\DA
Muitos dos maus hábitos

adquiridos, na infância re-

percutem dtitante toda a vi­
da, tornando o indivíduo
infeliz e inadaptado, isto é,
um ser fora das normas da
sociedade. A medicina já
fixou regras especiais para
evitar tal inaptência e os

lã seus efeitos nefastos. Essas
regras constituem um dos
objectivos de higiene mental.
Dê a .ea ¡illao ama eda­
ca(!ão adeqaada. pondo
ena prática o. en. ina­
meato. de laiSieae _ea-
tal_

' �
ii

'_'·IJI"gl'lln"MAIOomonqmmnml!l
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Jalião QaintinJ.a
Encontra-se a passar algum tem­

po em Silves, sua terra natal, o nos­

so estimado' camarada e amigo Ju­
lião Quintinha, [ornalistã brilhante
e escritor de elevados méritos.

Fernando Dia. de CarvalJ.o

Em consequência de ter sido esco­

lhido para gerente do Banco Comer-
1 - ,JO�OS L,USO-BRASILEIROS cial de Angola, em, Luanda, deixou

as funções de administrador do Ban-

A
iMPRENSA tem noticiado e a população portuguesa, co do Algarve o sr, Fernando Dias

.

em especial .& que está mais ligada ao desporto, tem de Camalho, o qual foi alvo de uma

acompanhado com interesse os preliminares dos Jogos homenagem dos funcionários da se­

Luso-Brasileiros, qu.. e tanto hão-de contribuir para uma maior de e das dependências do Banco al-
garvio que lhe ofereceram uma ar­

e mais fraternal aproximação entre I;l.S duas nações. E' que· tistica saloa de prata com uma de-
os Jogos constituem uma ho-+ dicatôria gravada. No desempenho
menagem vital e grandiosa à Concurso de Arte Dramãtlca, pro- das suas importantes funções, dese­

memória do Infanle·- ex- movido pe'lo S. N.I. e cuja edição jamos ao sr. Dias de Carvalho os

d 1959"
. ..

ê
.

b maiores êxitos.
poente personificadordo es- e,... 1' 'constitU1!l. um Xit� so

pírito de expansão pelo mundo da Illul�lp os aspecto�. fevel�çao de Partidas e CJ.qada.
civilização cristã portuguesa. v.alores edaté de a�tores, reJ1;lvenes-
Somos dos que 'aplaudimos inte- ,elro�n.to. a activl<tad� cénica nas Acompanhailo por sua esposa, reo.

gralmente a ideia, mas não pede-. cP'!�çtiVldades recre�.uvas e cult�. gressou de Vila Real de Santo An-I
mos deixar dé assinalar que o Ak .1'��" e sobretudo � cha�ada do pu- tónio à sua residência em Lisboa 'o

. garve _ berço de "alguns dos, maio.:;,l*,co:- sua apr�x,,�açao e até co- nosso assinante e presado amigo sr,'
res. ¡m�reantes henriquínos e orbe "mu-nhao co!p a real}dade da arte de [uie-conselheiro dr, João Bernardino

,jnâ�sJ)luve.mente ligado às Deseo- . Tna.lmFa. POF tu\'l.o,o'ub_esm vmaleu a pe- de Sousa Caroalho,
, be.Jiila§. - não ocupa !lOS Jogos a a... �r�, de�:ta� e ercê das = Partiu para Lisboa, com sua es­

.

l?�siS'ão que l�e compete e que lhe aC,ttl!lç@t;S �Q G{UPO de Teatro do posa, o nosso assinante em Faro sr.

.fal reconhecida noutros sectores qrc�l? C�,lt��a do Algarve, com a André M. Caiado, cônsul da Repú-
nas comem.Qraçi1í��. . , f:r:agéd� ..:�,e.Il�rF» e to Teatro de blica Federal Alemã.

.

A$ notícías até agora vlnpa:s a .Alpjl(l�t:e.� ..
.de . aro, nte:pretando = Por motivo de transferincia,fixou

público, netificam a reaUzação '.<le. t:�.Pr�mlC)'.Nohi¡" - act�açoes .galar- residência em Vita Real de Santo
provàs velocípédieas, com .a .:c�1à- di?!l<:J.a.s � !�a çadas pe a critica da António, com sua esposa e filhinho,
beração- de amadores 'brasi'e¡:ros{ }��pec1�I�dade. o nosso assinante sr, Francisco Del­
na pista do Ginásio Clube de'1lia'V'J.- E', p.01S, com certa mágoa, que a gado Caraça Cipriano, funcionário
ra. D� qutros .desportes, porém, U!p ,_m,ês do encerramento das ins- da Caixa Geral de Depósitos.
como o- pasquetebol e a ginástica, . C:,lS��S para o .novo Concurso, vC;� ...� Com sua esposa, regressou da
nada faz prever' que se realizem ríñcamcs que o sector teatral da C1- Praia da Rocha à sua casa em Lis­
¡q�aisq.Jlet 'sessões 'entre nós. E te-: dade, que nos deu excelentes es- boa o nosso assinante sr, eng. Joa- .

-mos público ínteressado, ternos pra.
' .pectaculos como «Quando a verdade

quim Capa Horta Correia.
ticantes da modali:dade (no basque" mente�, cA Muralha», «.Cas.tro»,
tebol várias são as equipas em acti- «�rémlo Nobel» e .essa noite mol- = Depois de longa permanência em

vidade ; na ginástiea es espectácu- vídável, no vetusto Largo da Sé, Lisboa por motivo de saúde, regres-
"'&

t t d C Id d I sou à sua residência em Sagres o
los anuais do Nâu,\ico.,de'\fi;la Real com o �a ro e a er�n_ e a

nosso assinante sr, caoitão Numa
de Santo António 'e -de Bporting Barc�, n�o es.tá em condições de r

Farense,
.

têm, aÜJlgidó ¡piveis de repetir ta1s êxitos. PomPilio.
:anolar,),4emos tãmbi;:ni, 'i-ncontestà- Para já, o Teatro de Amadores = Acompanhado' de sua esposa, en­

velmenteJ .condições, em breve ya- . de Faro, por razões várias, abdicou contra-se no Algarve o nosso com­

lodzad'lls 'CQm a anunciada electrifi. da actividade que tão prodiga- provinciano e velho amigo, sr. dr.

'cação do-Estádio Municipal de Faro .. men.te vinha desenvolvendo e am- Humberto José Pac.heco.

Seria, pois, do maior interesse pliando. = Com sua esposa e filhos, fixou
para � c�dade, que �s enti4�<les que Êxiste, de facto, o Grupo de Tea- residência em Faro o nosso assinan-

s�perlDte�dem re\T.1s.sem o caleIJ.dâ- tro do Circulo, dispondo de um
te sr. Joaquim Pacheco.

no e localS d�s J,c;>gos, ,de ';Ilpl�e a magnifico c'imjunto de amadores de = Da Holanda, onde esteve a com-

9ue, ao !penos, ��gl;1�a�,das equipas boa orienta�ão. Fala-se ali, embo- pletar a sua preparação técnica nos

1ntervementes .nos V'l_:;ltassem, para ra sem cert!!za de. cO crime da AI- estabelecimentos militares da N. A.

,maior divu,l�ação do autên�co des- deia Velhu.
'

T. O., regressou ao Montijo o nosso

'porto, -cp:h�ca,ndo.;'$e a capital do assinante sr. Manuel Herminia Vie-
'distrito na posição a que indubità- De. qualquer modo, cremos que gas Pinheiro, primeiro sàrgento-na-
;velmente' tem jus nos 'quadros da tudo se fará para que a arte e o no-

vegador da base aérea daquela loca-
,:;> 'vida nacional. �e da cidad� voltem a sair pres_ti- lidade.
'4;·· glados em tao louvável realizaçao.
tdl-IEATRO Exigem-noos&uperior.esinte.resses =Esteve em Vila Real de Santo

Volta a realizar-se, este ano, o do teatro e de Faro. António, com pequena demora, d
industrial sr. Emitia Garcia Rami­
res, nosso assinante em Matosinhos.

Gente no.a

P-ARO
por .JOÃO LEAL

DESPORTO IE TEATRO
-DOIS APONTAMENTOS

FARO, TARDE
,

SAlADO

fiEALIZOU-SE no sábado passa­
• do, no Museu Regional de La­
gos, uma assembleia geral presidi­
da pelo sr. dr. João Vasco Gracias,.
convocada extraordinàriamente.
Estiveram presentes distintos

amigos do Museu, tendo, antes do
inicio dos trabalhos, sido guarda­
do um minuto de silêncio em ho­
menagem ao seu fundador, dr.

José Formosinho. O filho deste
expôs, c;le� forma 'Ille cal9.Jl beP.l
em todos os presentes, algo que s'e
relaciona com a história do Museu,
que muitos ignoravam, e que reve­
la a luta incessante desse homem a

quem Lagos ficou devendo o me­

lhor que tem no que respeita a

arte e cultura.
Seguidamente foram eleitos os

corpos gerentes, ficando a presidir
à assembleia geral o sr. dr. Gra­
cias, .e à direcção do Grupo o sr.
coronel Armindo Paleta.
Por alguns oradores foi manifes,

tado o desejo de que o futuro direc­
tor do Museu seja o filho do faleci­
do, que as quotas sejam actualiza­
das para obtenção de receita que
mais se adapte às necessidades de
momento¡ que ao Museu venha a

ser dado o nome do qr. JOSé For­
mosinho e que se encetem diligên­
cias no sentido de elevar o numero
de amigos do Museu, que pouco
ultrapassa a casa dos oitenta. ','
Pelo que me foi dado presenciar

fiq1Íeí convencido que.a rib-ra ao dr.
Formósinho continuará;, a bem da
arfe e cultura como se impõe, pois
os seus conterrâneos não terão for­
mà mais digna e honrosa de perpe­
tuar a sua memória, que a de
conservar e melhorar, se possivel,
o que em vida constituiu a sua

maior preocupação em prol da terra
FarReeedor: FARMACIA PEREIRA- S. Brás de Alportel \ que o viu nascer.

_________________________________ ¡ Joaquim de Sou.a Pi.carreta

A «COISA» aconteceu à tarde:-
Q sol ama,neirado das cinco

horas brincava, lá lora, nos saltOs
das raparigas, nos cromados dos
carros lavados (lavagem burguesa
de sábado à tarde), nos riso,s dos
miúdos do bairro, nas camisolas ver­
melhas de dois «boys» provincianos
e muito ingénuos, e nos cabelos su­
jos dos moços dos jorlJais.

O 'café bocejava, sonolento, na se­

mana inglesa, que a./{raia,frescalho·
ta ainda, não absorvera completa­
mente. A miúda do "alcijo, num gesto
inútil, tentava, pela, terceira ves, uma

tigação telefónica, qu� s� adivinhava
baldadamente incerta. e o tédio sor­
na, o tédio das hora$ vasias até ao

jantar distante, escQrria por tóda a

parte, nos copos bactentos e mornos,
nos gestos maquinais do «graxa»
derreado, nos passos lentos dos cria­
dos desatentos, no vosear ·oco das me­
sas ensonadas. Nem q «bola», fer­
rão de abelha, seguro no espicaçar do
interesse, resultava, desta ves. Há

quase meia hora que se não discute,
e, entre meridionais, conversa sem

discussão é evidentemente, c.onversa

estragada...
.

...,... Faro, Abril, sábado à tarde, com
um jogo «turistico» em perspec(iva,
para o outro dia, e nada mais. ,J.)an­
çá molenga das horas no ,elóg(o pa­
rado, e a vida escancarada num lar­
go bocejo, que envolve ludo e todos.
Subitàmente, de uma mesa vis·inha,

um convite: - fluer vir até à Iutura
delegação, em Faro, do Jornal do
Algarve?
Incrivel, pensei. Brincadeira, Oll

sonho de uma tarde de quase Verão,
motivo de cavaqueira, quando a ca­

vaqueira morreu.
- Que não. Que era verdade. Que

fosse ver, perto e bom caminho. (Lá
fui com eles, os que, voila 11ão volta,
dão seu ar da" cidade, nestas cróni­
cas, marcando uma presença, lima
geração, todo um núcleo de "apasiada
nova, despretensiosa e sadia).
Fui egostei. Não da casa, eviden­

temente, velha, poeirenta e boémia,
vasia ainda- de móveis, atabafada
em silêncio t!ecctmgalho antigo. Mas,
ao fim l aó cabo, gostei. Eles
são novos e 'vão afirmar-se, mais

"

A
Em Vita Real de Santo António

pelo dr. ROCHETA CASSIANO teve o seu bom sucesso, dando à Ius

ainda criar a .sua Secção dar con- uma'menina, a sr.':' D. Livia Mo­

tinuidade às Crónicas de Faro, pos- rando, esposa do sr. Jo:oé Augusto,
tais vividos desta capital onde Acá- I agente da PIDE.
cio medita; mema imobilidade men- Doente.
tal que remeda, nobremente, a da es­

tátua do velho São Tomás, ali no
Arco da Vila, entre os bombeiros e

as pombinhas.
E, logo, me entusiasmei, eu, o mais

velho de todos e o último chegado:
- E se nós trabalhássemos' para
que a Secção de Faro tivesse a pro­
jecção que a cidade merece? E, se
um dia, a coluna crescesse para uma

«Página de Faro?» - Uma Página
com desporto, com a velha crónica
fresquinha, com seu bocadinho de
literatura, sua ponta, de verso (que ---...-----­
diabo, como' disia o velho «Patito
Métrico» - nos quoque gens sumus

et quoque cavalgare sabemus -J.
Será possivel? Terá, como as rosas

de Ma/herbe, ca duração de uma

manhã?»
Deus o sabe.
Mas, se bem conheço o «triunvira­

to» que, ne:ota cidade da Virffem,jun­
ta umas tinhas para o Jornal do
Algarve, penso que esta manhã vai
durar muito tempo ...
Para a frente, rapasiada, e toca a

procurar um lápis. Assuntos não

faltam, por ai, entre os trinta mit
habitantes cá do burgo, não contando
com os que aparecem todos os dias, .

a faser fervilhar, nas pontas dos

dedos, pruridos jornalísticos.
Valerá a pena?
- Como o poeta, penso que sim,

porque a alma destes três não é pe­
quena.
Rapases, vamos a isto? (E contem

comigo, ao' menos para escrever à

máquina ...).

DE LAGOS

Museu Regional

Encontra-se doente, felismente sem

gravidade, o nosso comprovinciano
e dedicado colaborador sr. Joaquim
António Nunes.
= Tem estado enfermo o nosso 'assi­
nante em Faro sr. Amilcar Nepo­
muceno Aleixo Fasenda.
= Esíá em tratamento,. no sanató­
rio da Parede, a nossa assinante
sr." D. Moratinda Gonçalves Faus­
tino.

f� I� A\ I� D A\ .IL II \VI� f� S
Idóneo, aceita escrita co­

mereial, industrial ou agríco­
la, em regime privativo ou de
avença.. Sistemas clássico ou

americano. Resposta a este

jornal ao n.O 1.001

CABELOS BRANCOS
QUER CONSERVAR O SEU CABELO COM A COR NATURAL?

Use 1;1"ta CORFIX

Estojo com Instruç6es par. a sua aplicação - 20$00,'
Frasco a'\(ulao - 10$00

Para elillDinar .arda. e oatra. _a,.cJ.a.' da pele. ase­
SARDINIL - qae é aillDaltâneallDente allD bOlD 'creme de beleza

A\lll�lNf!} 1�A\Slrf�S &: 111��\f!f�, IlII�\flllrA\I�A\
Fábrica de Serração e Carpintaria Mecânica

Fabriea�ão de pupitres • Madeiras lerradas • aplainadal • Caixotaria

Telefone 35-AREAL-PAMPILHOSA DO BOTÃO-(Portugal)

NECROLOGIA
D. �Maria da Conceição Leonardo

Faleceu em Olhão a sr.a D. Maria
da Conceição Leonardo, de 76 anos,
viúva, mãe das sr.as D. Ester da Pu­
rificação Leonardo Lopes, D. Espe­
rança da Conceição Leonardo Lima
e do sr. Tomás Aquino Leonardo,
tesoureiro da Aliança Eléctrica do
Sul; sogra da sr.a D. Aristides Ca­
tarino Leonardo e dos.srs. Carlos
Lopes, professor do ensino primá­
rio, aposentado, e Damião Rodri­
gues Lima, funcionário do Banco de
Portugal, em Portimão.

D. Maria do Carmo Cabrita Lima

Faleceu em Lisboa a sr.a D. Maria
·do Carmo Cabrita Lima, de 66 anos,
casada com o sr.Tomás Assis Lima,
mãe da sr.a D. Olinda Cabrita de
Assis Vieira Pedro e dos srs. Ar­
mando Cabrita de Assis Vieira e

João dos Reis Cabrita Lima e sogra
das sr.as D. Francisca Verissimo
Mendes e D. Ana dos Santos Pereira
Ricardo Lima e do sr. Armando de
Jesus Pedro. O funeral, que se

• realizou para o cemitério de Arma­
ção de Pera, foj muito concorrido.

D.,Maria Alexandrina E.stêvão
Guimarães

Com 84 anos, faleceu em Tavira
a sr.a D. Maria Alexandrína Estêvão
Guimarães, natural' de Albufeira,
viúva do capitão Manuel Guimarães .

A saudosa extinta era mãe das sr.as
D. Teresa Benedita Estêvão Guima­
rães Domingues, casada com o sr.

Júlio Jorge Domingues, inspector
da Alfândega de Lisboa, D. Maria
Cânqida Estêvão Guimarães e D.
Ema Berta Estêvão Guimarães e

do sr. dr. João JOSé Estêvão Gui­
marães.

Também faleceram:
Em LAGOS - o sr. JOSé dos Reis

Raimundo, de 83 anos, que era o

comerciante mais antigo daquela
cidade.
Em LISBOA - a sr.a D .. Olivia

Lopes, de 67 anos, natural de Loulé.
- O sr. JOSé Gonçalves, de 68

anos, natural de Alcantarilha, pro­
prietário, casado com a sr.a D. Ma­
riana dos Santos e pai dos srs. Joa­
quim, António, Armando e Mário
Gonçalves.

- a sr.a D. Ana do Nascimento
Valente Miramon, de 71 anos, viú­
va, natural de \\aqueiros, mãe dos
srs. Joaquim e Luis Valente Mi­
ramon.

- o sr. Manuel Pereira, de 86
anos, natural de S. Brás de Alportel.
Às familias enlutadas apresenta

Jornal doAlgarve sentidos pêsames.

«Alentejo Ilustrado»
Temos presente o número de

Abril que insere interessante cola­
boração entre a qual nos permiti­
mos destacar o artigo «J�ão de
Deus, jornalista em Beja e Evora.,
do escritor algarvio Jlllião Quin­
tinha.

"'lia lR41al d41 Santo �ntvnl(J

d. 21 a 27 de Abril

ENTRADOS: Português «Maria

Christinu, de 549 ton., de Lisboa,
vazio; Alemão «Rolan.dseck., de
1.299 ton., de Roterdão, com folha
de Handres; Português «Mira Ter­
ru, de 562 ton., de Lisboa, vaziQ;
Alemão .Sonech, de 1. 299 ton.; de
Lisboa, com carga em trânsito; Ita­
liano cFramar», de 500 ton., de Ca­
sablanca, com carga em trânsito;
Português "Maria Christina», de 549
ton., de Lisboa, vazio.
SAíDOS: .São Macário., com

minério, para Lisboa; «Rolandsecb,
com carga em trânsito, para Sevi­
lha; .Framar», com conservas, al-

dII !lI Il !l7 d41 4brll

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:

d41 7 a !lV d41 Abril

Ta v I ra.

Artes diversas. . • 69.957$00
Lestía . '.'

Temporal
Refrega
Leste. .

Liberta .

Raulito .

Agadão ....
Flor do Guadiana.
Norte .

Vulcão .

Suestada ..
Maria Rosa.
Audaz ...
Infante .. .

Nova Sr.' da Piêdade
Janita .

. . . .
.

Brisa' .....
Triunfante . . . .

Pérola do Guadíãna .

Conceiçanita .
.

Tufão .

Flor do Sul .

Fernando Carlos.
Oeste ....
Sr." da Saúde .

Alecriin·. . .­

Clarinha ...
Total

41.530.$0.0.
�8.�\5$00
25.250$00.
24.4;60$CD
,24.0.45$00
25.180$00
22.9QD$DD
21.291$00
21.0.70.$0.0.
17.265$00
16.190.$00
16.080$0.0.
15.870$0.0.
15.120.$0.0.
14.815$0.0.
14.195$0.0.

��:�rug
10..850$0.0.
9.600.$00
8.240.$0.0.
5;250$0.0.
5.550.$0.0.
2.800$00.
1.510.$0.0.
880.$00.
780.$00

410.656,00

Santa Luzia

Artes diVersas. . • 7.595$00

Caban••

Artes diversas. . . • . . 6.699$00

del 14 a !l7 d41 Abril

Quarteira

TR.AINEIR.AS:
'Rio Minho
Cine' ..
Lua Nova
Oca...
Trio ..

La Rose .

ARMAÇÕES:
Olhos de Água
Maria Luisa . . . .

Senhora da Conceição.
Artes diversas. . . .

Total ....

6.842$00
1.640$00
1.570$00.
440$00
292$0.0
2ZOS00

50. 245S60
'.1l.596$00
11.421$0.0
196,458$00
276.552$00

---------"-O 1 h ai o

TRAINEIRAS:
Rio Minho: .

Nova Sr.' da Piedade
Amazona .

. Oeste .

Novo S. José . .

Fernando Carlos .

Restauração
Alecrim ..

Estrela do Su).
Alvarito ./ .

Lagoa Azul.
. Costa Azul .

Salvadera .

Sr.' daSaúde
Total

AOS NOSSOS ASSINANTES

DE ALTURA
57.450$00.
20.640$00.
18.480.$00.
17.659$0.0.
16.890.$00
12.240$0.0
9.415$00.
7.105$00.
5.928$0.0.
5.981$Dn
5.870$00.
1.007$0.0.

680$00.
598$0.0.

SolicitamoOi dos nosso. estimados
assinantes no sitio da Altura a fi.
neza de mandarem pagar as suas

assinaturas. Ila residênda do nosso

prezado amigo sr.Manuel do Car';'
mo Firmino, em poder do qual se
encontram os respectivos reciho••

-------_....-
155.921$0.0

Artes diversas. . .'. . 08.190.$00
Car.o de lináaa árabe ellD Sil.e.

No salão de festas da Escola Industrial
e ComercIal de Silves, com a presença \

de elevado número de pessoas, foi inau­
gurado o curso de Iíngua árabe, iniciati·
va lou,vável do Grupo de Amigos daque-
la cidade. Entre as individualidades pre·
sentes) contava·se o sr. dr. Osman Arnaut,
conselneiro, cultural da embaixada da
República Arabe Unida em Lisboa. O
sr. dr. José Pedro Machado fez ·uma pa­
lestra intitulada: -Silves, a cultura ará·
bica e o interesse da Ifngua árabe para
os portugueses'..

Escola. técnicas

Por conveniência urSlente de serviço,
foram nomeados professores proVisórios:
do 9;" IIrupo da Escola Industrial e Co·
mereial 'de' SIlves, a SF�" 41'."' Maria de
Lurdes Conceição de Sousae Ruivó; dos
5. o e a. o grupos (1.0 grau)', dà Escola: ln·
dustrial e" Comerciai de )\ila Reid, ile
Santo A!ltónio.... ali sr,'· D, Graciet�e. Ni·
colau Pires, v. Mana Manuela Olas de
Jesus Sim!lo. e o re'l7. António Ollveirol
Henriques.

.

TRAINEIRAS,
Noroeste. . .

Oca .. , .

Farilhão. . .

Virilem te guie
Sol ..•..
Pérola Alliarvia
Ari8co.� •..
Praia da Vitótia
Rio Arade ..
Olfmpia Sérgio
S. Flávio...
Portugal 6.0• •

S. Paulo ...
Rio Minho ..
Arrifana. . .

Mana do Pilar.
La Rose ...
Sr.' do Cais. . . .

Pérola do Barlavento
N.' Sr.' de Pompeia.
Costa d'Oiro .

Gracinha ...
Dorita. '. . .

Maria Benedito
Cine ...
Praia Amélia
BriQsa...
Costa Azul.
Mirita...
Milita. . . .

Estrela de Maio
Brisamar .... '.
Pérola do Arade.
Borges do Rego
Fóia .

Trio .

Maria Odete .

Anjo da Guarda
Pansui ...
Lua Nova.. '.

Zezinha ...
Portugal 2.·. .

Total.

45.650$00.
41.900.$0.0.
53.550$0.0.
52.850$0.0.
50..864$0.0
28.150.$00.
28.150.$0.0.
24.900.$00.
24.4i16$DD
25.400$00.
25.�DDSDD
22.690.$00
22;080.$0'0.
21.50.0.$00
21.040$00.
19.0.0.6$0.0
16.940.$0.0
16.760.$0.0.
15.180.$0.0
14.400.$0.0
15.650.$00.
12.600.$.0.
I1.6£)D$00
9.550.$00
9.100.$0.0.'
8.740.$0.0.
7.840.$00
7.150$00
5.700$0.0.
5.550.$0.0
5.260$0.0
4.500$00.
4.500$00
5.40.0$00 ,

5.520$0.0.
2.250$0.0.
2.190.$00.
1.750$0.0.
1.650$0.0.
1.450$00.
1.40.0$0.0.

, 580$0.0

629.52Sioo

J!:scolas prillDár�a.
-Por 58 diuturnidade fei concedido au·

mento'de 'l7é'bcimento à sr.' D. AmélIa
da Concei"ção, Sérpa, professora da escoo

la masculina da ,sede do. concelho de' 'Vi·
"Ia Real de Santo António. '

- Foram nomeados orietltadores de es·

tágio dOS alUnos das escolas. 40.magisté·
rio primário do distrito de Faro, as sr."
D. Maria ae Lurdes da Costa Reis, D.
LUCInda dos Santos Carneiro da Silva,
D. Maria lsabet 'Cristiano Duarte Cas­
Quinho, D. Maria Helena de .Mendonça
Neves, D. Maria· Fernanda Arouca de
Assis ·Cardoso de Vilhena, D. Maria da
Conceição Martins D. Maria Margarida
Soates ,Lauro, D. Maria susela QUintina
Dias, D. Rosa Mada Dias do Nascimen·
to, D. Maria do Carmo Bntes Salgadinho,
D. Gabriela_ Amália,·Gonçall1es Moreira,
D. Eullt'nia' 'da Coin:eição' Oliveira, ·D.
Ellane Maria de Sousa Mendes. D. Ilda
Viegas. Qlival,. D. E:va Violeta de Olivei·
ra, D. Luísa do Carino Rocha Varela, D.
Maria 'Odette, Pinto Nunes;, D. Arm�nia
Maria VielllÍs Estel1ães, 0'. Maria Rita
Quintina Borralho, D. Lusis de Olivei'
ra Gonçalves Costa do Rosário e os srs.
António José de Oliveira Marcos da

Fonseca' e Francisco Manuel Marvão
Gordilho Zambujal.

,

-: Em "comissão, foi colocada na escola
masculina de Estômbar (Lagoa), a sr.' D.
Mana das pores Alves, regente efectiva
do posto escolar de Palmeir.. l (Lou,lé).

- Foi autorizado ó abono de vencimen­
to de exerçício peraido, à sr." ID. Clotil'
de dos Santos Oliveira e Sousa

....profes·
80ra da escola feminina de S. nrás de
Alportel.

- A sr' D. Maria Elvlra,Verissimo de
Sousa.. Prazeres; profes.era ao'quadro de
agregados, foi autoriza:da a cgntr.air ma·
trimónlo com o sr. António Aires da
Cruz Amaro.. ,

.

"<.' ,�
- Foi transferida do quadro de agre'

gados dO'distrito esc.olar de Vila, Real
para o de Faro, a.professof,a sr;''O. Maria
Justina GonçalVes Machado'dos SantQs.

- Por 5.' diuturnidade, foi concedido
aumento de vencimento, às sr." D. Ms'
ria das Dor.es e D. "Maria da G1ótia Graça
Raposo, professoras das escolas femi.ni·
,nas de Montenegro (Faro) e Carvoeiro
(Lagoa). .

TINT4\ «fXCIL\I()(¿ »

Lagoa

TR.AINEIRAS:
'N.' Sr.' da Graça.
Gracinha . . . .

N." Sr.' de Pompeia.
Marisabel ..
Brisamar...
Virgem te guie
Rio Arade ..
Pérola de Lagos
Maria Odete .

Oca ....
Pérola Algarvia

Total .

52.50.0$00
50.750.$00
50..50.0100.
28.540.$0.0.
25.260..00.
14.700$00.
15.790.$00 .

10..70.0.$0.0.
5.200$0.0
1.50.0.$0.0.
640$0.0.

193.510.$00

farroba e cortiça, para Génova;
« Maria Christina », com minério,
para Lisboa; «Soneck., com con­

servas, alfarroba e cortiça, para
Hamburgo; «Mira Terra», com mi­

n.ério, para Lisboa.

TARifAS ESPECiAIS. OE

EMlIGR"IWTE8

REVIFE . . . . . . . . ".640$00
BIO DE .JANEIRO 8.160$00

.. s.'· PAIJLl)·.... ·

.... 8.340$00

O A

00

LIBERDADE. 68

ATLÁNTICO, SALA

TEL. 31963

704 • TE'L .. 32915

llSIOA
• P.O R T O

AVENIDA

PALÁCIO
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L'OTE DE' CAFÉ

t[I�ll\VIt I�' t�I�Ilt�
MAIS DE 50 ANOS
,AO SERViÇO DO PÚBUCO

FOMO$, há dias, despedir-nos. Se;'ve..'sE> à chávena
Despedir-nos de um casal algar- e vende-se a l:ui!�s8'

via, em viagem para Angola.
/

ern t o d o o P aOl s MUITAS ueses sentimos quenão
.,Tuçla a despedida tem o self drl!ma.

"

somos tratados como merece-

Nos que partetn, ou nos que ficam, Preparadores: VILARIHHO & SOBRlnHp; .LDA. mo�. Lstôé, 'recebemos agravos in-
Por maior que seja a certera de se.

'
.

Janelas Verdes _:_ I.is.boa
.

justos' de 'pessóas a quem só temos

jartir ao encontro da' felicidade, há procurado .d.es ag raear, quando
semPre uma lufada dé drama 'que agraoadas,
atira a bandeira pa'ra.a meia haste,

A'S P1l01ECTI1DAS CJtRR"EIR'Â'
"

S' ". 'Muittis'veses pensámos que a men-

Agora, por exemplo, tal sucedeu.
. '... ','

.

thlidade desta. epoca é Cu'lpada de cer-
Partida voluntária, na procura de .

.
.

.

,
' 'lo's deslisqs �/embramo-no$ que tal-

melhores condições de vida. Mas

.... ,
de «flerr,y.boat.s"" .·entre,. TaAn.uer ,e" .L1osb. o.'ai

oee essas pessoas que são capases de
uma situação' económica favorecid� , "

.

af{ravarj pensem, no. sim íntimo, que·
que per-mite tal tentativa. Não.so ,

. '.
'

,,', ·ttas também 'somos 'ass-im ou mesmo

qtf.e permite tal tentativa co",!o, tam- Conclusõ� do L" pági.la isso não compete àquela corpora- /fiares.. E'tatoe» não sejam capases
hém a sua reálisação, ,E n�m sem-

de .etogio à acção que em prol da ção, apreciar a otaõilidade eco- de, honesta e lealmente, compreende­
''pré tal facto acompanha, as auentu-'

Província tem desenooloido a Ca- nómica das referidas carreiras 'e rém onosso 'modo" de'.pro'ceder. Daí
'ras. de emigrantes. TaIS o;v,enturas, sa do Algarve.

tomar conhecin:ento do par�ceril.o' o,',¡'u(ga_r�fP os oz;etros p_or si e fa�e-
'quase sempre, alicerçam-se no deses- Conselho Nacional dé- TUrismo ·a. 're.ifi,l1te,§· ti 'que estes nao lhes eram

<p,ero económico, com t�da� as suas que preside o sr. dr. Pedro"Tetitq-J édp'as'éS·iJ.é faser,
'. -.

.

'desagradáveis consequencsas. A diligência da Casa do Algar- nio Pereira.' E' esta ú!iUna ent-i-:
'

.. ') "> ...

�. ,.

Não obstante, as lágrimas corre- ve junto do sr. mtnistro da Presi- dade que emitirá à opinião defÚ1,/-,i -.-

ram. As lágrimas correram, abun- ãência foi provocada pela seguin- tioa sobre. o estabelecimento' tI,q.;; NUMA visita que recentemente fes
'aa.ntes, sentidas, dramâticas., Na te notícia publicada. no. nosso ,quelas carreiras; . o qu; '17.�e¡_ .' ,afJuarteira,leve osr; presiden­¿Iqc,e 40s que partiam �qJ!W na ,rios presado colega «Diário Poinder»: euoeder dentro de dias»,'

.

, ......�.�,
í >'f�il�!pâJp,O/a,,_bc'qsiãrz âe.,lavd_�ia.r o

i¡J1YLflt¿flvam.. . . "'.''_'
,

c.
,i, ", . Etod(!mos..acrescentar.o..ue o pe.,;.. ):}�"Bs?fém qZ1� S!, encorztr,a;a nossaAs 'despedidas encerram- sempre O estabeleeimente das carreiras de dido da carreira data de 1957. I \p'�q¡{(d� Qan'lfo�, '.' ... '. ".-','furit. luniio de 'in't'erriJgaçã'd. E um

beats» 'L' 'b T •••••••••••••• oe • "j� ••• �. :;,�. (!-:iJf,s.fld. àps:{nte.cto,se sórdi.dos rés-niar de saudade, em crescente. . . «ferry- oats» entre IS oa e ânger . •. 'i.
.

'.

: D
tos dps casâs "derruba,das'pelo már, a

A reduzida activHlad'e existência de uma montureira Fubli-
< .'... 'ca num aós largos da povoação, mo-

do Círculo Cultural dó AI'g"arve -r�ceram::a,?, '¡Ius-Ire vis�tante os mais
"repreenstVos comentános.

, ;;). '.
, Igual t"eprovaçãá lhe mereceu o

Œ VERDADEIRAM<EN1:E. de <la-
,¡mau,pstado,d,e-limpesa da praia, so-mentar o pouco esfpl'!;o dedic¡t-

d -1
'

1 C ;bretudo ,na...parte ocupada pelo vara­
o nos u tImos tempos., pe o ir-

;dou1'o de ba.rcos e estenda! de redes.culo Cultural do Algar.ve. à elevação "c, Sabemos chue '0 ilustre magistradointelectual, de Faro. Trata-se de 'Z

.uma associação nascida para um ".adminis!rativ�já iniciou, diligênc�as
fim, que, ,diga-se em abono da ver-

no sen!,do' ,dé ¡se remedIarem os ln:
dade, não tem sido, de há muito" :.convem5nte�, ap.ontgdos, que, constl­
a parte mais visí:vel ga

.

sua activi-' ,tuem nao soP.,e.r:Fgo p�rr:z.a saude mas

dade. Salvam-se a biblioteca _ ono' ,afrf}1'f.lapar_a g�em VISIta aquela ma­
de alguns saboreiam bs prazeres do gniflca es-tanc,'! balnear.
espirito - o grupo de teatro, mais 'p . �. -.-
vivendo da carolice dos seus diri- . Morreu na Argentina
gentes e co.mponentes qué. doutros, : TAMBÉM s�f4bemos e com isso
estimulos ... e mais .nada. :,.. ><t?tuito nqs t;ego!5ijámos, que foi

O resto, são actividades recreati': posta de parte a ideia de construi, a
vas ou análogas. Lérbbrám=nos lJ.s ,

Escola lnduftr,ia! de Loulé, no terr�­
palestras, os ciclos de antologiad�s. no qúe, no projecto do parque da VI­

conferências, as exposições,. em su_' l(l, estav_a deS'tlna,do à instalação
ma as reuniões de. cunho intelec-

> do estádIo. ,

tual, onde se forjava um .. aIllbieÍlte: Et;t ,nu1tfcro anterior, havtr:zm,!s
que activou durante anos o sector!

.

aqúe manifestado' a nossa' dIScor­

da, cidade ligado às a#es e i�tras. 'dància coin tàll!eli�eraçãojP?is,.real-
Ultimamente uma 'iniciativa. a mente, a conffrmar-se a IdeIa,' o

anotar: a ediçã� de uma. das'obrlls' mesmo etta 'qZ1e destruir o princiPal
do poeta António Aleixo; E o rç$.� ·elemento va,tor:is',ante do parqu�,
to, que se podia fazer, que já se fêt ,q:ua.ndo haVIa ta,nto espr;ço para ull-

e hoje não se faz? ! jl'!tl1 naqu.ela construçap;
E havia condiçées e meios, 'como :, Bem- haja! \"

a experiência o justifica�.
'.
",' ,.,

" ." "".-
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existem 12 a 14.000 tons. de amên­
doa em casca em «stock» no distri-

. to de Bari e cerca .de 5 .a -6.000 :tons.
na Sicilia. Como a .Itália espera es­

te ano colher cerca de 25.000 tons.,
poderão os ex,portadores ofer.ecer
grandes quantidad.es no decorrer do
ano. Calcula-se' que Ílá Calif6rtIia
a pí'Odtt¢ã¿ atIQgit'á 20 a 22.000 tons.,
das, quais 10,QOO serão provàvel-'
mente exportadas para a Eut:opa.
.Cotàções em Londlies ,(por quintal
C e F) PG., da Itália, Março-Abril,
345/-; Baris, idem, 342/6d: Valências, ,

não seleccionadas,- idem, 375/ spot:
Valências, não seleccioQadas, eliltre­
ga este mês, 33.2/6d:.Fa·rmers MaJor­
cas, Espanha, 372/- spot. Bruxelas
- Preços ¡'!m baixa para as qualida­
des correntes; as cotações portu­
guesas apnoximaram.se mais ·das
italianas e o mercado importador
apresenta-se pouco activo. Os im­
portadores contam com uma baixa
mais acentuada dos preço�; por mo­
tivo da abundância da'nova colheita.
De Portugal, miolo de amêndoa,. Fa­
ro .de 1959, doce, q,ualidade co.rren­
te: 46,5 frs. b. /kg. C e F Antuérpia
Itália - Miolo de amêndoa ·PG." do­
ce, qualidade conente, 45 frs. b./kg.
C e F Antuérpia. Miolo de amên­
doas PG., doces, limpas, 47,60 frs.
b. kg., C e F Antuérpia, .embarque
imediato. Idem escolhidas,: 48,20
frs. b./kg. C e F Antuérpia, embar­
que imediat.o. Miolo de' amêndoa
Bari ou PG., doces, correntes. 45,50
frs. b./kg., FOB Itália, embarque
Abril-Maio. Idem, «Hand-picked»,
47,50 frs. b./kg., FOB Itália, embaT­
que Abril-Mai�, E. U¡ A.; da ,Càli­
fórnia, 1xL. Selected Spellers Run,

I rn p o r t.a d o I" e s: 18¡20 frs. b. 47,50fkg. FOB porto

1 ''', ';,' .A vizinho; idem 23/25, frs. b. 47,00/kg.
. 't' : -AGENCIA

. COMERCIA"L, LDA. idem; Jordanolas grade n.O 1, 20/�2
-

'. i,·' -

, frs. b. 50,00, idem;.«Nonpa,reils» gra-

� j ':�I�:_.�/IÍ·���,.•A_p_a.l".t.a_d.°lllllÍíí2Í111.11Í13_6Í1'.'.' .L.._I.S_.i.B..O_.•A.'.�_.,
2

__.•._1IIIIÍ.�!IIe.n•.•o.1.,.1.8/!l2.0.f.r.s•.•
b

•.•62.,.50.,.1.'d.e.m....
� ! ,

<, � ,iT� " ,N,OVAS MÁQUINAS PARA tAGA·R�S. DE - AI�IT�
:' -;

i;
il
, l!

¡ ,

.�-, ,-
� .

- -"-j •

AS veses itéstes'«retratos» inc!(.tím,os
, r. ,. u�as divagafões quepodem não

,.' '} i estat�q't,almtn!e enquadradàs nO'âm:;,

� )dfó:·,'(¡�sJ(J $ecç'ãiJ; ·pá,mos' (J' i:nãçi' à
i jJalmató1:�a." E_m t(J,(lo o C(lSÓ, que·
.

rendo ser benév'ó!os e'tolerdnfes, tais
divagações podem considerar-se sub-
jectivamente, maneiras de pensar ou
de «retratan'de 'um lou/ctano. Mas.
_1tlfI'lCà pensámo's

.

que essas coisas�
',' ;i �f:Í¡stas do alto do' «miradouro», tives­

'sem a projecção "tjue quiseram
dar-lhe. .' .',

Nós não pretendemos ofe.nder nin-

.

: «·A direcção da Corporaçâo dos
'Transportes e Turismo apreciou '0

pedi-do de' um armador francês,
com reSidência em Tânger, no

sentido de poder fazer carreiras
de «ferry-boats» entre aquele por­
to internacional e Lisboa, para o

que utilizaria barcos dotados de
características especiais para' o
alio mar. _

«A proposta foi tamb�m; apre­
ciada isoladamente por. cada urn
dos membros do Conselho Nacio­
nal de Turismo, e, depois -de uma

reunião de conjunto, foi resolvido
dar patecer favorável, pOt se re­

conhecer o interesse turístico que
o pedido encerra. Falta agora, e

Biqueirão

OS barcos de pesca, abalaram.
Barcos' de pesca algarvios �

·'todos. eles vila-realenses. .'

A. constatação da falta de peixe na

costa algarvia levou os primeiros
barcos até à costa .marroquina. E
mal ·soou a boa-n.ova do resultado
dessa te_n(ativa, outros barcos se lan­

çaram na aventura da longa través­
sia. Em poucos dias, quase a tota­
lidade da frola da ribeirinha .vila do
Guadiana passou a exercer a sua

actividade longe do seu porto. Tão
longe que,'pára lti chegar, são neces­

.sárias desenas de horas de viagem
constante.' Lfmge, tão lunge, que a

ansiedade. se junta .à alegria, pela
esperança de uma boa pesca.

- Boa pescaI - repetimos nós,
,juntando os nossos votos aos de tan­
tos'milha1"es de almas ligadas por
I'açô$ dos mais diversos aos,balalha­
dor.e.s :do mar.

A�tó.àio do Rio

No melhor local de Quarteira,
,apetrechada com aparelho de sol­
dadura a autogénio e· vulcanizador.
¥ende-se: 2 motores, «Eramford»
de 6-8 H. P. e «Bomborne» de 6 H.
P., apetrechados com as respecti­
vas bombas; uma enfardadeira ma­
nual e várias charruas.
'. Tratar com Joaquim Manuel Gon­
çalves Pontes, telef. 50..,.. Quarteira.

O�ICINA DE BICICLETAS
TRE'SPASSA';'SE

o Jornal do AIgarV-e
. v;ende-$e, e:rn. Lisboa, na
Tabacaria Mónaco, .no

Rossio.

':"_::;',.' ,i' ...

.. ""',

UMA NOVI,DADE
PARA A

LAVOURA
.,t.

DESDE AGORA

Os Srs. Viticultores têm à sua. 'disposiçã0.
"

,!, ...

um grande produto
p�ra a defesa das suas vinhas

({)) �({))V({))

enxofl'e

,aderente
Em,pó

MAIOR

QUALIDADE É VENDEMOS'SEMPRE O QUE
SERVIÇOS AGRONÓMICOS

. consulte os DA COMPANHIA UNIÃO FABRIL
rua do comércio, 49

guém. . Nem al Sociedade de Escri­
tores Portugueses, cujo valor e gr.an­
,desa não quisemos minimisar" ncm
os grandes astros da literatura na-

cional a que nos referimos. Nem
sequer manife.s{ám.B.s' um p.ontó de
vista de preferência que temos, por
um dos ilustres candidatas Q-Oprémio'
Nobel da iiteratura, embora as suas

ideias não se coadunem bem. com as

.¡iossas. Limitámo-tios a relerir
'ôbjectiuamente o que se passou. E
não exagerámos nen¡ nos parece que

. tenhamos sido descorteses com as

.entidades referidas. Se o fomos cam
'alguém, foi, quando' muito, com os

que criaram a situação em que o plei-.
to se encontra. Ao que nos cons�a,
sem solução,

. I
.

E quer-nos parecer que, com um

pouco' de-tolerância, se deviam admi­
tir todas as- opiniões q.ue não moles­
td,ssem O.u ferissem e-não. levar a in,
'tolerâñcia -a' apreciação deseleganté
'de 'todas as' ideias que 'não sefam
ás surssas. '

.

-.-

NO próximo domingo realisa-se a

solene procissão de Nassa Se­
nhora da Piedade seguida da con­

'dução da imagem para o santuário,
espectáculo colorido e éheio de entu-
siasmo efê.. .

Tudo se apronta pa.ra que a festa
tenha a tradicional importância e

brilho ejulgamos poder afirmar que,
afo1(a a· redução .de um dia, no

a,rraial, tudo se fará com a pompa
habitual.

Repórter X'

quando se preparava

para regressar ao Algarve

HÁ 24 anos que o nosso compro-
vinciano sr. Joaquim Barra­

cosa, de 47 anos, casado, natural de
Santa Bárbara de Nexe, vivia .em
Comodoro Rivadavia (Argentina),
onde se' .estabelecera com restau­
rante. Agora, trespassado o esta­
belecimen>td e depois de obter, à
custa de muito trabalho, uma pe­
quena fortuna, pl'eparava-s� para
regressar à sua terra. 'Mas 'o des­
tino foi-lhe adverso. Ao ·fazer os

'preparativos de :retorl'lo, ·,f.9i aco­

metido de doença súbita e m9rreu.

Propriedades urb!l n:a s e

rústicas, J;,ar·atas,.,;na. fregue­
sia de .

S. BartolQt;neu de
.Mes.sines. Informa o agen­
ite, des1;e jonnal em S•.Barto­
lomeu de Messines.

,;.:'

.plásticp ,lIq\lido
_ ,om ,as pr,oprie­

dades ,do nyl,on,
o rev.e:stimento ideal, ,etásti.co,

resistente'ao-desgqst�, às tempe-
.'

roturas, à intempérie, a<?cs o,gentes
qUímicos e à corrosõQ"para soalhos,.

maquinas e aparelhos, cimento, n;o­
deita, ,embarcações, avia,es, efe. - -é .paro

satisfazer às Ó'ldiores exigê.ncios. Potentes
em muitos poises.

Concedem-se agêndias
-::--�--

�•. ¡ ;."
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Lamenta-se no relatório <que não
tenham sido ainda ampliádas as

instalações, a fim de se poderem
receber as uvas dos assé:leiados
a titulo precário, esperande-áe /!ílue
a Junta Nacional do Yi:np.p ..ajude a

resolver este problema e está Il- es­

tudar-se a possibilídade dá monta­
gem de uma instalação -írfgoríñca,
que enormes vantagêns', de ordem
técnica trará, não só: J),e�efi9i-ando
a qualidade dos vinhos - especial­
mente o vinho Afonso .IU- mas
também para abreviar o envelheci­
mento. Sobre esta pretensão, pe­
diu a Cooperativa informes à Junta
Nacional do Vinho,' para elucidar
sobre a importância a despender
com. a montagem desta instalação.

O saldo de contas foi de 4�5.368$80,
que foi destinado a fundos de re­

serva, não se atribuindo dividen­
do em virtude' do capital não estar

totalmente realizado, nem concilia­
do com as entregas de uvas pelos
associados. .'

Na campanha finda foram 'entre­
gues à Adega .1,648.755 _qiIil6s de
uvis qu,Cê rendéram-L459.. 119 Ji�ros
de vinho e i8,.486 litros de aguar­
dentes; A produção d.e pipas, de
500 litros foi de 90 de vinho branco
e 2.783 de vinho tinto.

.

O resultado da campanha de 1958
foi de 5.523.328$60. Deduzindo abo­
nos, juros e g.éneros levanta<!os, ve­
rifica-se que o saldo a favor dos
associados é de 3.829.743$20..

CASAS:
Alu8�m-se, doze mora­

dias, com todas as comodi-
dades modernas. f

.

Informa João dos San­
tos Horta·- Hortas de
Vila Real de Santo .Ãn­
tónio.

¡

nal�'uns países

"} <."

.I,

Iur�o lava�or (laleDlea�o)e la[era�or«fra»
1 . ,

instalações'
P il í s

Fundiçoes no Rossio de Abrantes

.

Várias 'dezenas de
funciona'fa no

F. J. Soares M endes'
• ;1 ,
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Ce¡ordcmadcr:

Ár'tur d'o Matos Marquos,
Cor,rosp,ond(!nda:
Áv. D. Jollie¡ I. 2V-.1.0. Dto.�.lmDda

pr�posição inédita n.o-l11

por Artur de Matos Marques
Br. 5 p. 1 d. - Pr. 6 p. 1 d;

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br: (8)-10-13-18-21�26.

Pr.7-(11)-17-25-28-30-31.
* * *

Proposição inédita n.O 112

por Manuel Mendes Braga - Lisboa

Hr. 4 p. 3 d. - Pr. 3 p. 3 d.

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. (2)-15-18-19-22-(26)-(31).

Pr. (4)-10-11-20-(24)-(32).
* * *

SOLUÇÕES
Proposição n.O 73

4-8 e 6-11 e 11-20 e 8-32 G. Br.

'Proposição n.O 76

, 22-29'e 11-15 (pual 27-16) 8-4 (se
12-7;' 27-22 G. Br.); 27-16 e G. Br.

Proposição n.O 77

6-10 e 20-23 e 7-11 e 11-14 e

17- ... -2 G. Br.

I

Vila Real de Santo António­
Como noticiámos, o Cine-Ciube de
Vila Real de Santo António realiza
'amanhã às 16 horas no Cine-foz a

5:a sessão infantil, preenchida com

diversos filmes próprios para as

crianças.
************************

OS ALEMÃES
e as eonservas

portuguesas de sardinha
Continuação da 1." página

cialme'nte apreciado pelos automo­
bilistas que tomam as suas refeições
no campo.
As sardinhas consumidas na Ale­

manha procede'm, na sua maior par­
te, de Portugal. ,A Alemanh im­

,porta sardinhas marroquinas..:... que
só encontram comprador se se ven­

dem mais baratas que as portugue­
sas - e igualmente sardinhas ju­
goslavas.
Os alemães não se sentem satis­

feitos de se verem obrigados a res­

tringir as suas importações de Por­

tugal, em consequência da entrada.
em vigor da tarifa exterior comum'
estabelecida pelo acordo de Roma.
O mesmo problema se põe para

as importações de atum japonês.
Esperam, no entanto, os alemães

poder iludir as novas medidas al­
fandegárias, estabelecendo um con­

tingente de 20.000 toneladas de con­
servas com preferência. aduaneira.

UDI. pioneiro algarvio
¡aleceu elOBuenos Aires

JOSÉ Fialho, natural da Luz de

Tavira, emigrara há muitos anos

para a Argentina. Espírito aven­

tureiro, internou-se pelas terras

virgens daquele pals e fixou-se no

Chubut como operário dos Jazigos
Petrolíferos Fiscais ali trabalhando
durante 45 anos, sendo o mais an­

tigo'servidor dessa empresa petro­
lifera. Cansado e incapaz, regres­
sou a Buenos Aires onde faleceu,
há pouco, com 85 anos.

.Ó«

A visit�·.� r Bras de Alportel
Milhares de embalagens de, «VI", '

TABOLBO» tê�' sido �endid�s'
sem qualquer reclamação, porque
«VITABOLBO» faz nascer o ca­

belo,· elimi:n..á."to,taJmente qualquer espécie de caspa e evita a queda',dÓ
cabelo.' «Vr:r:'¡À;B0LBO» é o mensageiro para o Ultramar e, Estran­
geiro, de uma glória ,da indústria nacional, porque também no ,:Es-
trangeíro se usa ,:_com sucesso «VITABOLBO».'

' .

CAL\lOS
president�' da

'De mal"ã p'ior
..o Emissor �egiona�,. �o. Sul
QUEM nasce torto, tarde ou nun­

ca se endireita e parece que o

nosso, Emissor Regional teima em
dar ,r¡¡zão ao adágio. Queremos
aludir à substituição do locutor que
até .há pouco lia o noticiário regie­
nal na Estação Emissora de Faro 'e
que apesar de muitas deficiências
acusava já nítidos progressos ..Po��
agora surge-nos ain outro que nos

parece não reunir O minimo de con­
, dições exigíveis para o desempenho
da fiuição.

' ,
"

,

Se' não estamosrem erro; existe
uma determinação legal que obrig'a
a concurso os locutores da E: N.,'e
que lamentàvelmente tem sido e's­
quecida na admissão de Iocutores
'do E. R. S. perdendó-se' tempo cofu

Represent: Exclusivos: PRODUÇÕES SANDE FREIRE .expertencías que cedo .ou. tarde se

Av. Alrn, Reis, 94, 4.0,�Esq. 7"Télef: '754008 - LISBOA

'I I A � � l � �
�:�i��� �:�����:n::�!�!t����!�:

Distribuidor Geral :'� FA R M A C I A L O B E L
' ro caminho, enfrentando o microfQ-

Rua Infantaria 16, 98�B,LT�lefQne 688807 _ LISBOA
.

.

ne quem -na .verdade revelar condi-
.

,
'

.

'

ções para tal?
'

Dep e Dlsl, no POÇ!b: DÉPÓSJlQ, FÀRMACÊUTICO FERREIRA De resto, não é só neste aspeeto
,

. Trav. da Ponte Neva, :54L i.o;� Teléf. 24471 -'- PORTO
.

'
.

.

que se observam deficiências. No
'h ,.¿- i Algarve continua-s.e sem saher pêr

:" ; , '.t �t
I .::r. < que:: na? se orgamzam p;5!g¡ram�

iI••••••••••iII••••IliIllllIílÍll �IIii �':.::í-ÍIíI ',. ,r�gl?�l!.� e I;l��,�e"dá qi:.�r�cldo rfl."
"

,

levo a� nossas festas folclórícaã,
OBRAS DE VIAÇÃ,.O R"UR."AL'., .�..,.'. �.' 5' ., A" D. : O A , U M

culturais e mesmo desportivas es-

, 15'� �. � � !J!
' entando-se apenas a retranslllj'ssão

n O A I ga r've.' '
'

.

'

dos programas da estação central,
..

.
_

de Lisboa. E cremQs que algo se

BlELO II Plano de Fomentoforam; Co'mentários suscitados à carta do poderia fazer em prol da Rádio,e
li" comparticipadas as" seguintes'

. 'da Província, o que, parece-nos,
obras de viação rural no Algarve: manda'.dor sr.. Ja'·lme PI·res C.'asta

não e.stá no 'programa» de quem
à Câmara Municipal de' Alceu- _

superintende na organização dos

tim, para a e. m. 507, construção _�
,

programas.

La fase _ 552.000$00; e à de Silves,'
Conclusão da 1." página para efeito do completo desenvol-

para construção da e. m, de Silves to conveníentemente elucidados. vimento dassuas ovas e, também,
à estação de Alcantarilha, por Ma- Mas, antes de o fazermos, dare-

da subsequente postura dos ovos

Jhão- 2.8 fase - 261.000$00; e c: mos uma ideia generalizada sobre'. respectivos, Sendo assim, uma

m. da e. n. 124, à ,e,· n. 124-3,. pon a movimentação migratória do atum grande-parte do atum localizado no

Cumeada _ construção do lanço da na nossa região marítima, focando,
lado oriental do seu «habitat. fará

e. n. 124 a Cumeada�· La íase v- assim, o seu «domicilio de Inverno»,
a desovajunto daquelas costas, en-

288.100$00.
..

.

,

a sua «corrida de direito», o seu quanto que a parte restante deve­
«período de .estacionamento» e, fi-

rá fazer a postura no alto mar lá

« fXt.,IL\I()lD>; .nalmente, a sua «corrida de revés», longe dessas costas, devido à gr�n-
.., ! o que, aliás, necessário e indispen-

de distância a que delas se encontra. E'
á I Mas, como de ano para ano o es- VIte-as mandando colo-

_______________________..._ s ve se torna para efeito dessa
'

, .conveníente elucidação sobre os forço necessário e indispensável car nas portas ESTORES,
vários pontos da carta daquele para o desenvolvimento das ovas metálicos, em· plástico
mandador. poderá ser maior ou menor do que ou em' made¡ra.

a energia despendida para percor-
rer a distância de cerca de 400 mi- Utilidade assegurada e ga-
�has marítimas, poderá haver, por rantidos por dez anos. Fa-
ISSO, e !ambém, de_ ano para ano, cilidades de' pagam.entooverdadeiras flutuações no, número E
de atuns que atinjam aquelas .cos- ntregas ao domicílio nas

tas e, consequentemente, haver, áreas das seguintes locali-
nestas condições, anos mais ou me- dades: Faro, Olhão, Lou-
nos ricos de atum, junto dessas lé e S. Brás d.e Alportel.
costas. Mais ricos, quando o es-

!orço, �xigido para aquele efeito se- .enviam-se papa I,QÕO o Pais
Ja maior ; e menos ricos quando a' C'O N S U LTE:

en�rgia ',carecida para o mesmo ,! C. 'S. C·,"AR'V'"ALHOefeito sela menor, visto que quan- f '

to .ma,io: for esse esforço, �anto Telel. 34:"VILARIHHOS�S: BkAs DE ALPORTEL
,D?�ts_facI�P,'!�nt�'o,:at-1J.�%C�Il!;eg,!irá"', .. '�;,

.,

'�c;,',

atIngir a costa respectiva.' IstO,
supondo que a distância percorrida
é função

.

do esforço âespendido,
como pràtIcamente se supõe.
Logo que o «atum· de d,ireito.

conseguiu por meio do esforço da
corrida, o desenvolvimento n:eces�
sário e indispensável parà as suas

ovas e atingiu o estado de subse­
quente postura dos ovos respecti­
vos, .prescinde da corrida de que
vinha animado e, assim,' «paira. ou
«estacioná», para efeito da postura
ou desova, revertendo, deste modo,
em "atum estacionário» junto das
costas alcançadas, 'se é que as atin­
giu, ou no mar alto se, porventura,
não as alcançou durante o período
dessa extensa e violenta corrida,
por elas ficarem muito distantes.

Comissão

de Con,struç6es Hospitalares
Conclusão da 1." página

CADA, EMBAL·AGEM

(�e�titui-�e a lmpertâncla desde que �eJa provada a sua inefitáda)

peccionou primeiramente os terre­
nos onde vai ser construído o novo

bospital, oferta do benemérito sâo­
-brasense sr. José LourencoViegas,
com cuja localização concordou, in­
formando que vai ser imediatamente
elaborado o projecto da construção.
Em seguida dirigiu-se ao inacabado,
edificio primitivamente destinado a

bospital e agora destinado a asilo,
albergue e casa da caridade, tendo
informado os dirigentes locais de
que após a aquisição dos terrenos
para a construção do novo hospital,
terá inicio a elaboração das plantas
necessárias à transformação do ve­
Ibo imóvel para os fins a que agora
foi destinado. Apreciou depois as

instalações do novo Centro de Assis­
tência Social Polivalente, já conclui­
do e que apenas carece de equipa­
mento. O visitante, que ficou muito
bem impressionado, retirou-se pro­
metendo a "melhor 'colaboração às

. entidades 'locais para .a resolução'
dos problemas que dependam do'
seu departamento.

Novo vice-presidente da Câma­
ra Municipal - O sr. ministro do
Interior nomeou para o cargo de
vice-presidente da Câmara Munici­
pal de S. Brás de Alportel o pro­
prietário local sr. Francisco de Sou­
sa Correia' que exerce há alguns
anos as funções de provedor da
Misericórdia. Não podemos deixar
de nos congratular com o facto
porque se trata de um filho desta
terra que vai completar o elenco
municipal, em que todos nós pomos
esperanças de que realizem uma
obra digna da sua qualidade de
são-brasenses,

Eu, .t\ntónio Alfredo Sanches de Castro da Costa Macedo,
Engenheiro-Chefe da 2.8 Repartição da Direcção-Geral dos d

O Â�um quelrequenta a.s costas

Proposição n.O 74 Combustíveis: k
' , ,\ o garve, � Andaluzia e de

, .. ¡
Marrocos é oriundo da zona do

4-8 e 11-14 e 8- ... -4 e G. Br. Faço saber que a Shell Portuguesa, S. A. R. L pretender Atlâ!ltico Orienta� �área ainda não

Proposiçio' n.o' 75 obter licença par� tt,ma insta�ação d� armazena$e�': de: ��só-� 'fr�e::,:,�:��:;a �i!����1�; �i:�= :��
19-23, 28�10 A; 15-19 e 19-23 e' leo, com a capacl.dade aprm<lmada de 44.800 htros, sita el11l conhecida também, pelo lado orien­

.

8- ... -30 G. Br. A se: 28-12; 8-17, Lazareto! freguesia de Nossa �e�hora .da .Encarnação, conee,-¡ tal, a extensíssima. baía formada

: 24-15 B; 14-18 e.17-11 G. Br. Bse: ·lho de Vila Real de Santo Antonio e dlstnto de Faro. ' pelas costas supracIta�as ..

'7-18; 17-21 G. Br. Bse: 7-21; 17-23 E como a referida instalação se acha abráritiida 'p"elas dis-! : ,Aquela zona (o domH:_ího de In-

e 23-19 e 19-14 G. Br. . _ 'o
"

Ó
,
yerno do atum,e que nao é, como

poslçoes do decreto n. 29.054, de 1/10/38, que regulamenta� o.utrora se supunha a grlj,nde pro-
a importação, armazenagem e tratamento industrial dos pe-� flmdidade dos oce'anos e mares)
tróleos brutos, seus derivados e r�síduos e pelas db qecreto[ poder� considerar-s�, de forma

,n.o 36.270 de 9/5/47 que aprova o Renulamento de Senuran-' grosseIramente aprOXlI�a�a (e tal-

'.':' . ó. Ó,
•

'i vez por excesso), defInIda pelos
ça daquelas Instalaçoes, com os inconVenientes ,de mau chel-� paralelos d.os 300 e 40° de latitude

ro, perigo de incêndio e derrames"são por isso e em confor- Norte e pelos meridianos dos 10° e

midade com as disposições do citado decreto n.0,29.054 con)i 20.° de longitude Oeste de Green-

vidadas as entidades singulares ou colectivas a apres�ntar,: WI���siderando fig' 1 t
-------------- ..

por escrito, dentro do prazo de",20_dias, contados da data da' a zona,.circular ÀBCD' d�mAtlâ��i�
.

C I N EC LU B I SMO publicação deste edital, as suas reclamações contra a conees-" co Oriep.tal poderá co�ter o .domi­
são da' licença requerida e examinar o respeçjivo processo: c�Ji� de Inverno» do atum, que nos

nesta Repartição Avenida Minuel Bombarda n° 6 em Lisboa
vIsIta anualmç!lte d,e Março .a S�-

, ó·, • " • tembro; e, as!ilm, após o equlDóclO
Lisboa e Direcção-Geral dos Combl1stíveis, em 14 de da Primavera (21 de Março), o

Maio de 1959. ;" atum inicialmente ovado, acompa-
nhado 'dos', ,respectivos machos,
começa a correr para o Oriente
(lado da terra), sob o azimute solar
,de 76° SE, azimute este que, com o

decorrer da Primavera, vai varian­
do, lenta e sucessivamente, para o'
lado do :Norte, até que, na altura do
,solstício (21 de Junho), culminará,

,

com o valor de 76° NE., terminan­
do, deste modo, a, corrida respecti­
ya, cqme se mostra na referida fig.
1, nos locais A, B" C, D e O da pe­
riferia e centro do indicado domi­
cílio. -'

,c ii ,0 atum que assim corre, de 21
,

�,:de Março a 21 de Junho, do mar

;. ¡para terra, com uma variação azi­
.. '." II'mu�al

de cerca de 28°, para o lado

J
¡ Jdo�'Norte, chama-se «atum cie di-

"1 t frelto,..· .
' '" .

,

:.: 'I: .D�sta corrida! de dilas ou mais
.,. 'I:centenás de mIlhas, como supo­
"

'¡.mos, necessita indispensàvelmente
;; 'I; '.0 atum, para efeito do gránde de- I

: ¡senvolvimento das suas ovas, de

'�I
tamanho bem avantajado. E' que,

: :sem este violento exercício, as ovas

, desse peixe não se desenvolveriam
! convenientemente para efeito do

,

¡ subsequente fenómeno fisiológico

j
da desova e, desta forma, elas abor-
tariam irremediàvelmente. ,

.

'N'em todo o atum que se desloca,
correndo do «domicilio de Inverno_
para o lado oriental, atinge as cos­

tas de Portugal, Espanha e Marro-
cos. Estas costas são apenas al­

cançadas por uma grande parte do
atum que reside na parte oriental
do seu domicilio. O que habita na

sua parte ocidental, não deverá atin­
gir aquelas costas, por estar delas'
muito distante, pelo 'que desova em

pleno Oceano, isto é, logo que as

suas ovas lograram o desenvolvi­
mento necessário e indispensáv�l
para a postura dos ovos, sem gue,

I para tanto, necessite de alcançar,

I para
esse efeito, as proximidades

, das citadas costas.

I E',assim, sUl_>onhamos que a dis-

1
tâncla que val de D a B, da fig. 1,

i
é de 600 milhas maritimas, e que,
nO,l'¡:nalmente, um atum necessita
deJazer um esforço corresponden-.
te à corrida de cerca de 400 milhas,

Dario N. N. Pereira TINTAS

MINISTÉR.IO DA ECONOMIA

Direcção-Geral dos Combustíveis

EDITAL

O Engenheiro-Chefe da 2.a Repartiç¡io,
(a) António' Alfredo Sanches de Castro efa Cdsta Macedo

GR..,POS

EL·ECTRO-BOMBA

SUBMERSOS

Para aproveitamento de águas a grandes profundidades

Entrega IrYlediata

,

LISIO" - AU" o. 80. VIS'•• 45 .. 49 - flLU. 6660' •• 1
PO.'O - IU" 01 SAHt" CAtAIIMA, .S" A '6l-nu'. 2'720

LUA"D. - RU. OIRI". DI LU."OA ISO - TIU' UU.C. p ao&

Ideia geral sobre a movi..

mentàção migratória do
atum fla nossa região ma­

rítima. Domicílio de Inver­
no do. atum. Corrida de
direito. Período de estacio­
namento. Corrida de revés

100$00

4ten�ã{) Senhora�
donü� de ¿à�i)

MOSCAS
o flagElo qUE loõos cenheœm

José Salvador Mendes

SARAU·
.

RECREATIVO
na Sotiedade Reueativa Arlístita, fare.Dsê'
vONTINUANDO b¡'ilhant�s tra-­
� dições, promoveu no domi'ngo
a Sociedade Recreativ-a Artística
Farense, n9 seu salão de. festas,
um sarau recreativo queOtêve,a co­

laboração do seu grupo de amadó-
res de teatro.

,..

, ':::'.'
A peça ap,rese:qtada, .foi uma s'áti­

�a à conhecida pelíc.ula ....carme.il; la
de Ronda» crijos diálogos, dá ,Ílulo­
ria do amador João Reis, que'tam­
bém a encenou', .,provocaram 'geral
agrado na camada a'ssociativa que
enchia literalmente a vasta sala.
Amanhã inicia ',a S. R. A: F. as

«Festas da: Prrmavera»;
.

/ ..

REP'R¡SENTANTES EXCLUSIVOS

• SOC.' OOM, LUSO-AMERICANA, LD�.
LISBOA- PORTO - fARO



JORNAL DO ALGARVE 5

Lar�() da Madalena, 1

TfJlef()n,e li4� f .4 � V

Cada vez mais aperfeiçoado!

'o MASSEY-FERGUSON "35". de 37 H. P.
, .

Agora com o novo motor PERKINS 3-A-152

• DE MELHOR REnDIMEnTO (MAI� ELEVADO BinÁRIO-MOTOR)
• DE MAIOR DURAtlO (tAMlm [OM [ROMO E MEnOR TAXA DE [OMPRmIO)
• MAI� E[OnÓMI[O AinDA (MEnOR [On·�UMO POR HUTARE)

Maior peso bruto rebocável: 5.000 kg.
Sempre o famoso, «Sistema Ferguson»

Peça uma demonstração e compare

Distribuidores:

MÁQUINAS AGRÍCOLAS'TRACTALGARVE, L.DA

MINISTÉRIO DA ECONOMIA
i

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA

JUNTA DE COLONIZAÇÃO INTERNA.
, ,

ANUNCIO
Pretende a Câmara Municipal de Castro Marim, ab abrigo

do disposto no Decreto-Leí n." 42.258, de 12 de Maio de 1959
q!1e sej.am dis�ens.ad.9s ,de logradouro comum os baldios qu�
a seguir se díscrímínam, e' que constam duma planta topo­
gr.áfica existente na Secretaria da Câmara Municipal:

.

1 :-. Urna porção. de terreno baldio, sito no Sapalde S.
-Sebastião, constittrída por toda a

.

zona L e H2, lado Oeste
.(d,a planta) que se estende' até às edificações existentes e E.
N. 12·2 - 2.R para Beja. .'

.2 - Uma porção de terreno' baldio que contorna a parte
\..este.e Norte da Vila, abrangida pelas Ruas João de Deus (7),
Dr. Sñvestre Falcão (6), João da Guarda Cabreiro (9), 26 de

Jane!f? (entre a 9, e a 4) na confluência destas com a Estrada
Municipal de Mouro-Vaz' e Esteiro do Rato.

. Trata-se de terrenos a incluir no plano de urbanização da
VIla, e que não têm possibilidade de aproveitamento agro-flo-
restal. .

.

, Nesta� con<!iç'ô�s,' avisam-se todas às pessoas singulares
ou colectivas, que mvoquern a propriedade ou posse dos ter­
'renas ,qu� compõem a referida parcela, de que poderão recla­
.mar, nos termos dos §§ ,1.0 e 2.° do Art. 2.° do citado Decre­
to ...Lei, até ao. dia, 10 de. Maio de 1960, contra a proposta
formulada 'pela Câmara Municipal.

'

, ,As reclamações e QS documentos que, porventura, as ins­

truírem, 'deverão ser entregues .na Secretaria da Câmara Mu­
nICIpal de Castro Marim.

Junta de Colonízação Interna, em 19 de Abril de 1960
fi¡

. , o· Presidente •

a), Vasco Rodrigues de Pinho Leónidas
Engenheiro ,Agrónomo

,Centro Consultivo
Químico· Indust�ial, Lda.

FARO LISBOA
AY. JOão XXI, 88-A

T f {765522ele s, 762962

A nossa firma mantém um stotk de eqUipamento Indnstrlal únlto no Algarve

�

R. do Maladouro, 17-19

Telefs. 555 e 417
A' TÉCNICA MODERNA AO
.SERVIÇO 'D� INDÚSTRIA

Encarregamo-nos de �stu,dar! projectar e pôr em
funcionamento qualquer industria, para o que dispo­
mos de serviços técnicos especializados e sempre em
contacto com os meios Industrials mais evoluídos, quer
nactonats, quer estrangeiros.

.

Mantemos um serviço de assistência técnica aos nossos clientes
ÚNICO NA PRovINCIA

LA DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM
CALOR E FRIO EM:

'

Câma�8:s Frisqrifi<e,as, CODstrução C i v il. CODBtrução Na val.
Estufas, Caldeiras'

.

E TOD� Q GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUST'RIAL

Wandschneider f1 Cia., Lda.
Telef. 50702 ... , p o R T O

rl�RTO - Rua do Bolhão, 15 7 - ex. P. 248
IOA - 5 - I Filioli Ay. do A.. roporto, 1 C

CICL..ISMO

José Pedro (Ginásio) e Tolen­
tino das Dores (Farense) são

campeões regionais de amado-
res-seniores e iniciados

A Associação de Ciclismo de Fa­
ro levou a efeito no domingo, as
últimas provas dos campeona­
tos regionais desta época, fazendo
correr nas distâncias de 84 kms.,
para os amadores-seniores, e 55
kms., para os iniciados, os contra­
-relõgios que finalizaram os cam­

peonatos daquelas categorías.
Em amadores-seniores Venceu Vi­

tor Tenazinha, do Louletano, cotan­
do-se campeão regional o tavírense
José Pedro, pelo melhor tempo al­
cançado na junção das três pro­
Vas realizadas.
Nos iniciados surpreendeu-nos II

vitória de Tolentino das Dores, do
Farense, mas a verdade é que a

prova contra o tempo que este ci­
clista realizou, e que nós acompa­
nhámos, foi sensacional, merecendo.
inteiramente e com todas as honras
o titulo de campeão regional de ini-
ciados. .

Ctasstftcações - Amadores - se­

niores: 1.0, Vitor Tenazinha, Loul.,
2 h. 11 m. 55 s.; 2.°, José Pedro, Gi­
násio, 2 h. 15 m. 10 s.; 5.°, Vitor
Amaro, Gin., 2 h. 14 m. 57 s. Média
do vencedor, 58,502 kms. horários.
Campeão, José Pedro, Ginásio; vi­
ce-campeão, Vitor Tenazinha, Lou­
letano. Iniciados: 1.0, Tolentino das
Dores, Farense, 1 h .. 24 m. 26 s.; 2.°,
Dulcindo Barafusta, Gin., 1 h. 2� m.
5 s.; 5.°, Ladislau Ribeiro, Gin. 1 h.
50 m. 51 s. Média do vencedor,
57,662 kms. horários, Campeão To­
lentino das Dores.. Farense; vice­
-campeão, Dulcindo Barafusta, Gin.

José Pedro, 'campeão regional
de amadores-seniores, é também

o camp(!ão da simpatia
O novo campeão regional de ama­

dores-seniores é um moço robusto
mas de estatura pequena e de20 anos.
Ainda que tecnicamente a sua

pouca altura não seja favorável pa­
ra a prática do ciclismo, JOSé Pe­
dro reúne uma série de predicados
-força, vivacidade, inteligência, etc,
- que o tornam um bom amador.
Porém, aliado a tudo isto o jovem
ciclista tavirense é possuidor de
um espírito alegré que cativa a sim­
patia de todos os adeptos da moda­
lidade, quer em Loulé, Faro ou Ta­
vira, centros onde o Ciclismo algar­
vio reúne a maioria dos seus entu­
siastas;

Valério Clara, do Loalefano,
vencea na pista de Loulé '.

o Louletano Desportos Clube
realizou no domingo o primeiro'
festival de ciclismo em pista, reu­
nindo no Estádio da Campina, além
das equipas de amadores e indepen­
dentes daquele clube, os ciclistas do
Sporting Clube de Portugal, José
Pedro de Carvalho e António Pe­
dro Júnior.
Por motivo de desacordo entre

o clube organizador e o Ginásio de
Tavira, não tomou parte neste fes­
tival nenhum corredor do clube ta­
virense,
Classtficações - Populares (20

voltas em linha): }.O, António Car­
valho dos Santos, Castro Verde; 2.°,
Joaquim Coelho, Loul.; 5.°, .José
Justo, Loul. Iniciados (20 Voltas em

linha): 1.0, Tolentino das Dores,
Farense; 2.°, Francisco Miguel,
Loul.: 5.°, Jacinto Viegas, Ind. Ama­
madores-seniores (50 voltas' em li­
nha): 1.°, José Guerreiro, Farense;
2.°, Vitor Tenazinha; 5.°; José Soa­
res, ambos do Louletano. Indepen­
dentes (Eliminatória); 1.0, António
Pedr? Júnior, S. C. P.; 2.°, Manuel
Besoiro, Loul. (100 voltas em linha):
'1.0, Vàlério CIani, Loul.; 2.°, João
Manuel de Brito. S. L. Benfica; 5.°,
José Pedro Carvalho, S. C. P.; 4.°,
Inácio Ramos, Farense.

Ofir Chagas

Cine-Foz
Vila �e¡al de¡ Santo "nt(¡nhl

DOMINGO, Mariane Koch e

Claus Holm em CLristiaa.
(Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, em cine­

mascópio Héreale.. (Para 12
anos).

DESPORTIVAS
E El• F UT o L. •

Concerto de' piano em Faro
pelo americano Warren Rich
OS Serviços de Informação da

Embaixada dos Estados Uni­
dos da América do Norte promo­
vem hoje, no salão nobre da Câ­
mara Municipal de Faro, um con­

·certo de piano pelo artista norte­
-americano Warren Rich, que está
a ser aguardado com muito interes­
se no meio· intelectual da cidade.

TAÇA'DE PORTUGAL

Comentários por E N C A R N A c Ã O V I E G A S

Magnífica apoteose a

Saiu em glória da «Taça- a equi­
pa farense. E saiu em glória, não
porque se tivesse limitado a vencer

o Sporting, pois que isso poderia
constituir apenas um incidente de
jogo, mas pela forma como o-tez,
adregando exibição de muito méri­
to, frente aos laureados «ases» da
turma lisboeta.
Para os que apenas ouviram o re­

sultado, poderia ter ficado a ideia
de que a vitória do Farensefora ape­
nas o êxito de uma equipa que se

batera com denodo e geníca invul­
gares.
Mas não. O Sporting de Faro

bateu o Sporting-sede com as suas

próprias armas, quer dizer, com fu­
tebol pleno de movimento e intenção,
fundamentado na ortodoxia do pró­
prio jogo. «Passa, corre e remata»
foi a palavra de ordem dada aos cin­
co homens que constituiam a frente
de ataque do «onze. algarvio. E
.porque atrás d�lt:;s, além duma de-:
Iesa certa e decidida, esteve um ho­
mem que chamou a si a regência
do conjunto e não consentiu «fffias­
na partitura, o «concerto» saiu ple­
no de perfeição, vendo-se de um la­
do «música» -Farense-e do outro
«notas soltas- - Sporting.
Durante os noventa minutos regu­

lamentares uma equipa existiu no

terreno como tal, e essa foi sem som­

bra de duvida a esquadra. algarvia,
já que os visitantes, demonstrando
índividualmente magnificos valores,'
falharam precisamente naquilo que
define o desporto de equipa - o

conjunto.' -,
.

Do contraste entre os dois «teams­
resultou que os algarvios 'estiveram
muito próximo de provocar «escân­
dalo» e só assim não sucedeu por­
que a turma alei-negra no trecho
final do encontro, talvez por fadiga,
procurou o congelamento do esfé­
rico no seu campo, onde se instalou
o Sporting de Lisboa, aceitando o

convite, e pôde assim, mercê da sua

condição atlética, alcançar dois ten-

BASQUETEBOL
. VS I3()NJVANINSIS

na semi-final de Juniores
Disputam-se hoje em Leiria as se­

mi-finais do Campeonato Nacional
de Juniores, de basquetebol, em que
o Algarve estará representado pelo
popular clube do Bom João.
A marcação deste encontro para

a cidade do Liz, é que nos parece
não ter sido feita dentro daqueles
principios de equidade que devem
presidir a estas decisões. Realmen­
te não nos parece justo obrigar um
dos contendores a percorrer mais
de 400 quilómetros, enquanto o ou­

tro tem o percurso reduzido a cer­

ca de 150 quilómetros, o que des­

portivamente pode ter pouca in­
fluência mas implica num maior
encargo de um em relação 'ao ou­

tro para se deslocar àquela cidade.

Corn ,duas capitais de distrito - Be­
Ja e Évora - que bem poderiam ser

aproveitadas, até no que respeita a

propaganda da modalidade, para a

semi-final entre os sulistas, não
podemos aplaudir a decisão federa­
tiva,
Dizem-nos que a Federação Por­

tuguesa de Basquetebol pretende
fazer disputar a final no dia imedia­
,to para assim encurtar as despesas.
Em principio, de acordo, mas per­
guntamos: e os interesses dos clu­
bes, já de si a viver com tantos sa­

crifícios, não deveriam ser também
considerados? Cremos que: sim e

que o critério seguido. não .íoi o

mais aconselhável. Infelizmente po­
rém, a Federação, apesar das dili­
gências dos algarvios, manteve inal­
terável a sua decisão.

Prosseguem os traba­
lhos da nóvel Associa­

ção do' Algarve
Continua a comissão que rrieteu

ombros à organização da' Associa­
ção de Andebol do Algarve a envi­
dar os melhores esforços para levar
a bom termo tal empreendimento.
Em reunião que se efectuou no

domingo com os delegados dos clu­
bes, foi por estes aprovado o mode­
lo dos estatutos da futura Associa­
ção, bem como um voto de confian­
ça à comissão organizadora.
Sete clubes ficaram registados Icomo fundadores: Sport Lisboa e

Faro, Sporting Farense, Os Bonjoa­
nenses, Imortal de Albufeira, Giná­
sio de Olhão, Os Olhanenses e Boa
Esperança, de Portimão.
Sabe-se "que numa das últimas

sessões do Municipio ficou assente
o alargamento do actual «ring- da
Alameda João de Deus, que poderá
vir a ser utilizado na prática de vá­
rios desportos «pobres», como an­
debol

.

de 7, v<?leib'ol, basquetebol, COMO noticiámos, é hoje inaugu­
hóquei em patlns1 futebol de 5 e I rada no edificio da Aliança
?utros, que poderao proporcionar à Francesa, em Faro, uma exposição
juventude da no�sa Província a de aguarelas do artista A. Santa
prática de um sadio ecletismo des- Clara, que promete revestir-se do
portívo, . maior interesse.

CAPITAL
EMPRESTAMOS

A CONFIDENTE empresta qualquer quan­
tia sobre propriedades em Lisboa, Arredores e

Província, ao juro da .Lei. Facilitamos amorti­
zações. Transacções efectuadas em 24 horas.
Nada cobramos adiantado para deslocações.

do Farense
tos que esteve bem longe de me­

recer.

Jornada de alegría para o despor­
to algarvio em geral e particular­
.mente para os farenses que, uma

Vez mais, demonstraram ter as tur­
mas da nossa Provincia, valor e ca­

paeidade para ombrearem com as

melhóres. Infelizmente, porém, são
muitas as contrariedades a vencer
e nem sempre dos adversários lhes
vêm as maiores.

.

PORTUGAL
3.0 classificado no

«Europeu» de Juniores
Numa altura em que bastos clubes

nacionais vasculham os cantos do
mundo em procura de elementos
capazes (às vezes) de reforçar as

suas equipas de futebol, é-nos grato
verificar que a nossa [uventude de­
monstra uma aptidão que aquela
generalizada tendência parece que­
rer ignorar.
Daqui saudamos os moços lusita­

nos que tão brilhantemente se bate­
ram no Campeonato da Europa de
Juniores, alcançando um excelente
5.° lugar, e sofrendo apenas uma

derrota, essa mesma depois de pro­
longamente e manifestamente ime­
recida! �ontra a turma da Hungria,
que vina a ser a vencedora do
torneio.

,

O futuro e a esperança do futebol
português está nestes rapazes, e

não em produtos ele importação de
duvidoso proveito.

ANDEBOL

Campeonato national da III Divisão

Barraca de madeira, em bom
estado de conservação, mobi­
lada e com telhado de lusalite.
Pode ser vista na Praia de
Santo António. Trata. Rui
Martins, em Vila Real de San­
to António.

esh! à venda nosaegu inte$locals:

Alb.ufeira - João del
Veiga. ,,'r

•
�:;:F a r o - Tabacaria

Farracha, Rua'de
Santo António, 14:

RESULTA.DOS DOS JOGOS

,S. Domingos, 5 - Unidos, O

Aljustrel., 4 - Louletano, 2

Desportivo, 2 - Silves, 2

Classilicaf!ão
1.0, Silves. • •

2.°, Despertar .

. 25 pontos
. 18 »

Para a «poule» final 'do Campeo­
nato Nacional da III Divisão, e.Sil­
ves, Despertar, União de Montemor
e Portalegrense, constituindea zena
D, têm o seguinte calendaríoe. ,�,

_

l.a jornada - Despertar -,tL de
Montemor e Portalegrense �'Silves.

2.<! fornada= U. de Montemor -

- Portalegrense e Silves - Despertar.
s» jornada - Silves - União de

Montemor e Portalegrense - Des-
pertar.

.
.

O SILVES
a caminho da II Divisão?

Depois de uma carreira a todos
os titulos brilhante, o Silves vai dis­
putar a «poule» final do Nacional da
III Divisão. A popular colectívída­
de barlaventina, este ano a trabalhar
só com a «prata da casas, já demons­
trou valor para levar de vencida es­

ta arrancada final. Assim o espe­
ramos ...

Torneio Distrital de Juniores
Resultados dos jogos efectuados

no domingo:
Farense 1 - Olhanense 1
Silves 1 - S. L. Faro O

CREMASE
PÓ ESTOMACAL'

DAR-LHE-À ALÍVIO IME­
DIATO NOS CASOS DE:

AZIA, ENFARTAMENTO,
DISPEPSIA E EM GERAL
NAS DOENÇAS DO ES-

TÔMAGO
1.<3<

À VENDA EM TODAS
AS FARMÁCIAS

DilOtribaidor Geral.

J. C. CRESPO

L..ISBOA

Ixp()Jifã() de a�uarelaJ
em Faro

A [lnnUfnIf
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO

PAÍS, FUNDADA HÁ MAIS PE
UM QUARTO DE SÉCULO

= L..ISBOA =

Rossio, 3, 2.° andar (Áng. da R. Augusta)
TeIefs. 29384-29585-29586

=PORTO=

R. Passos Manuel, 14-1.° (Àng. da R. Sá da Bandeira)
Telefs. 27011-28721-51509
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benefícios para a lavoura regional.
No Perimetro -Florestal de Vila

do Bispo percorreu o membro do
Governo as jovens plantações de
eucaliptos, assim como as seinen­
teiras de pinheiro manso, tendo o

sr. eng.-silvicultor João Rosado Nu­
nes, .chefe da Administração Flo­
restal de Portimão, prestado escla­
recimentos acerca da experimenta­
ção que está a ser realizada; com o.

objectivo do melhor aproveitamen­
to dos solos dos tipos daqueles que
se acham compreendidos no referi-
do Perimetro. ,

No Posto Experimental de Cultu­
ras Regadas de Lagoa' observou o

visitante trabalhos de. adaptação ao

regadio, as culturas em curso e as

construções recentemente' edifica­
das. O directordo referido Posto,.
sr.· eng-agrónomo Virgilio Calado,
prestou informações acerca"dos
objeétivos a atingir e das necessi­
dades que, para tal, deverão ser

consideradas bem como sobre a

experímentação a realizar, com ·viS-.
ta à introdução de novas culturas'
hortícolas Mm' interesse, para o

abastecimento dos mercados ex­

ternos.

extraordinàriamente uniformes na

sua conformação.
Despertou também a atenção do

sr. eng. Quartim Graça as boas ca­

racteristicas dos bácoros das raças
Largo White e

: Landrace, que estão
sendo vendidos, ao desmame, aos

agrícultores .de, A�g.arv,e, .muito es­

pecialmente os desta ultima raça,
pelo notável desenvolvimento das

regiões com mais interesse para a

produção de carne de qualidade.
Visitadas' á' Mata da Conceição

povoada de eucaliptos e acácias e a'

arborização, à base de pinheiro
bravo, das dunas de Monte Gordo e

Vila Red de Santo António, o mem­
bro dó Governo apreciou no Vivei-.
ro de Monte Gordo, os trabalhos -de
sementeira, em curso, para forneci­

mento, no próximo ano e gratuita­
mente como até" agora tem sido
consíderado, de alfarrobeiras, pi­
nheiros (manso e bravo), eucaliptos
(globulus, rostrata), cupressos (sem­
pervirens, macrocarpa e arizónica),
acácias (longifolia, cyanophylla), etc.

VENDE-SE
Chocadeira nova para

206 ovos, a petróleo..
, ' Trata Francisco 'Elias
Ramos _, LAGOS.

Vão ser instalados núcleos
de assistência agrícola em

Portimão e Faro
'

No Posto Agrário de Sotovento
do Algarve reuniu-se o sr, eligo ....-..-._..-...-...-...-...-._

Quartim Graça com os técnicos da
Direcção-Geral aos Serviços Agri­
colas que trabalham no Algarve,
tendo ficado estabelecido que ainda
no corrente ano seriam instalados ft4IlO gabinete do sr. ministro-das
núcleos de assistência técnica em W .Corporações foram entregues
Portimão e Faro, com o objectivo à comissão administrativa do novo

de uma mais intensa actuação, por Grémio da Imprensa Regional o
parte dos engenheiros-agrónomos e alvará e ,os estatutos deste organis­
regentes agricolas que deles farão mo. A comissão é constituida pe­
parte, junto dos agricultores dos los srs. cónego dr. JOSé Galamba

concelhos de Aljezur, Vila do Bis- de Oliveira, director do semanário

po, Lagos, Portimão, Monchique, «Voz de Domingo», de Leiria; Nu­

Lagoa, Silves, Albufeira, Faro, Lou- no Rossini Rosado, director do bi­

lé, Alportel e Olhão. mensário «Noticias do Cartaxo»;
Em seguida foi efectuada uma Gentil Marques, director do períõ­

rj.pigl!- _'Visita aos ensaios em curso dico «A Festa -; Carlos 'Manuel
no Posto Agrário, 'que estão inte- Saudade e Silva, subdirector do se­

ressando muito particularmente as manário «A Gazeta das Caldas»; D.
culturas de forragens de sequeiro e Elisa de,Carvalho, directora do pe­
regadio, fava, trigo, cevada, tomate, ríódico «Jornal Feminino», do Por­
vinha de uva de mesa, laranjeiras, to; dr. Mário Lister Franco, direc­
tangerineiras, amendoeiras, etc. tor do semanário «Correio do Sul»,
Foi objecto do maior interesse do de Faro; e JOSé Casimiro da Silva,

,

" membro do Governo a observação director do semanário «Estrela da
de novilhos resultantes de, um cru- Manhã», de Vila Nova de Famalicão.
zamento que está sendo efectuado No acto, ao qual esteve presente
entre vacas de trabalho de sub-ra- o sr. secretério nacional da Infor­

ça Algarvia e um touro Charolés, mação, falaram os srs, Rossini Ro-,
que, com alimentação. adequada, sado, JOSé Casimiro da �ilva, dr.
pesam já mais de 560 quilos, não Galamba de Oliveira e, por ú}timo,
obstan�e a sua idade, entre 16 e 17 o sr, dr. Veiga de Ma�edo, que fez

meses, e que, independentemente I o elogio d,a ImP:t:e�sa RegIOn!!.1 e

de possuírem uma boa aptidão para ellalteceu os serVIços que esta

a produção de carne, se mostram presta ao Pais.
,

IAII �lRRA
A CASA�QUE COM 40 ANOS .DE EXISTÊNCIA,'
� SÓBEJA GARANTIA DE BEM SERVIRI

, COMPRANDO NA eÂS Â . S E·R RÂ 6C1J'LOS
E RELÓGIOS, COM'PRA MIELHOR" E MAIS 'BAR.{TO

, �ua Iven�, 24-2f3 - Telef. f3S!()

TINTAS EXCELSIOR

J. A. HONRADO & CALLADO, LDA.
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Acaba de aair­

liA PROVA REAL"
CONTOS

dCl A.. VIC:ClntCl Ciillmplniills
com capa a cores de Jos� Casimiro Lima.

- PREÇ.O 20$00 -

Pedidos à LIVRARIA IBÉRIA
- Vila Real de Santo António.

o AL(jA�\lr
� . 'A SUA ACTIVIDADE' CORTICEIRA

.
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dados tradutores da produção su­

bericola no Algarve, nos últimos
nove anos, desdeTogo confirma á

asserção; mas permite .mais verifi­
car que apenas em três dos conce­

lhos referidos os quantitativos de

cortiça aproveitada merecem cita­
ção especial; são eles Loulé, Mon­
chique e Silves, correspondendo a

Monchique o primeiro lugar na

contribuição fornecida, logo seguí-,
do de Loulé e, depois, por Silves.
No entanto, caso curioso, se fi­

zermos incidir a nossa atenção so­

bre a localização da respectiva in­
dústria nestas paragens do território
nacional, oerifica-se, no que respeita,
a Loulé e a Monchique, que a caneen­

tração industrial não acompanha o

nível da correspondente produção
subericola,
Na verdade, o quadro II, elabora­

do com a distribuição por conce­

lhos da indústria corticeira algarvia
e respectiva mão-de-obra emprega­
da, em 31 de Dezembro. de 1959,
mostra que o predominio industrial
(quando observado o assunto sob o

prisma do número de unidades fa­
bris em actividade) pertence cuma­

latívamente' a Alportel e a: Silves é
que, depois destes, somente Faro

�upa lugar- de relevo. .Por aqui
se é levado a concluir que existam
outros factores além da proximida-:
de da matéria-prima, a influenciar
a concentração da indústria da cor­

tiça, no Algarve. ,

Se não é fácil determinar com

precisão a erigem de tal concentra­
ção, ninguém duvidará, por certo,
que ela seja resultante de factores
geoeconómicos cujo aproveitamen­
to corresponda simultâneamente à
necessidade de se tornarem tão bai­
xo's quanto possível os custos de'
produção e ao evidente e natural'
propósito de se procurar um fácil
escoamento dos produtos fabri­
cados.

, Temos, assim, de primordial im-
portância:

.

. a) A maior ou menor proximida­
de da matéria-prima a utilizar;
b) As densidades demográficas e

seu reflexo. no recrutamento da
mão-de-obra.

'c) A facilidade. de transportes.
Todavia, no Algarve, as distân­

cias sãe tão pequenas e os meios
de acesso e de comunicação já tão

rápidos e. eficientes que a proximi­
dade da matéria-prima ou facilida­
de de transportes não chegam hoje
a constituir problema.
Representará, pois, o factor de­

mográfico indice preponderante?
No que respeita a Faro e a Silves
é possivel que assim seja, ainda

que se notem outras influências;
repare-se, a propósito, que enquan­
to Silves com 52 fábricas em acti­
vidade deu trabalho a cerca de ,640
operários, Faro em 30 unidades
fabris empregou mais de 800 pes­
soas. Mas em Alportel é evidente
que tal factor desempenha papel
secundário (59 fábricas ocuparam
p-erto de 300 operários) parecendo
antespredominar um elemento,àliás
digno de consideração: a tradição.
Ocorre, no 'entanto, perguntar:

. E os concelhos de Monchique e

-Loulé, pfecisamente os dois de maior

produção de cortiça no Algarve, um
-dos quais'(Loulé) também é d mais

-populoso da Província, por que não
terão lugar de relevo na indústria

regi(mal da especialidade? .

Embora, à primeira vista, o facto

pareça estranho, crê-se que para
ele se enco.ntrará explicação Se

atentarmos no seguinte, além do

que atrás ficou exposto:
, Monchique, tal como Aljezur
aliás, embora situado em plena re­

gião produtora,e dispondo de outras
condições 'próprias, tendentes à fi­

xação da indústria, está na zona

de acção das fábricas instaladas em

Silves, onde a respectiva activida­
-de também beneficia de uma tradi­

ção velha de muitos anos.
.

.

Quanto a Loulé, quase em posi­
ção idêntica, localiza-se, por assim
dizer, entre dois centros industriais

que se completam, bastante próxi­
mos entre si: Alportel e Faro; no
primeiro prevalece a actividade
preparadora enquanto no segundá
há diversas e importantes unidades
transformadoras, de mais elevado

grau tecnológico e exigindo grande
número de operários especialisados.
Poderá objectar-se, no entanto, que

Lagos, mercê da esclarecida acção
de um seu nalt.l,ral, dispõe hoje de
uma moderna e modelar unidade in­
dustrial que emprega cerca de 200

operários.
.

Não se nega tal facto, que,
é uma consoladora realidade. Mas
voltando a observar o quadro, II
verifica-se que, em 31 de Dezembro
de 1959, trabalhavam perto de 2.000
operários na indústria corticeira
algarvia, distribuidos, pràticamente,
por 59 fãbricas no concelho de Al­
portel, 30 no de Faro., uma no de

Lagos e '52 no de Silves, num total

que eIIt pouco excede as 140 unida­
des; deve, no entanto, salientar-se

que, além destas, 113 fábricas esta­
vam inactivas, 56 das quais em Al­
portel; 12 em Faro e 39 eni Silves.
E a verdade é que, apesar de tu­

do, a indústria 'corticeira algarvia,
tem vindo sistemàticamente a 're­
correra cortiças de outras origens
para manter o ritmo de trabalho
que se lhe nota.

Parece, portanto, poder concluir­
-se que já existe no Algarve um

excesso de unidades fabris compa­
rativamente com a cortiça de que
dispõe.
E a situação é Idêntica em todo

o Pais!
'

QUADRO I

Prodú�ão da corfi�1I no disfrlto da Faro
em toneladas, nos anos de 1951/59

\ Concelhos Média
anual

Albufeira. . 14
Alcoutim 1
Aljezur. " 568
Alportel 473
Castro Marim. - 3
Faro. 11
Lagoa 6
Lagos 430
LOuIe 970 '.

Monchique. 1.113
Olhã,o 1
Portimão . 27
Silves 815'
Tavira. 148
Vila do Bispo. 170
Vila Real S; António -

Totais 4.75Ó

QUADRO II

Indúsfria '(orticaira no distrit; da Faro
- situação referIda a 31 de O�zembio da 1951 -

Fábricas existentes 'N,· de'

Concelhos operários '

em utiliza-
actividade parad�s dos
----- _,,-_._

Aljezur. 1 2 '4
Alportel.

' 59 -56 297
Cast. Marim - 1 -

Faro'. 30 12 806
Lagos 1 - 192
Loulé 1 - 2
Monchique. 3 2 8
'Portimão . 1 - 8
Silves 52 39

.

638
\T. do Bispo. - 1 ---,-'

---

1.d5l?Totais 14R 113

A. Tavares Franco

R Qua�ra �e hoj�
É a mentiJ'a um pecado,
mas mentir sabe tão bem,
que bá quem se sinta en�an8:do
E se en�ane a si também.

CARLOS FREIRE

naO perõe Em ler

lizados por botânicos 'competen­
tes, essa árvore conta vinte e doi"
séculos de existência, idade nunca

igualada por outro ser vegetal.

O �oce nunca amargou
Pudim rápido - 250 gramas de

açúcar, três gemas de ovos, um
ovo inteiro, uma colher de sobre­
mesa de farinha, uma colher de
chá de manteiga o outra de canela.
Leva-se o açúcar com pouca

água, 'a lume brando, atê formar
ponto de espadana, retira-se e dei­
xa-se arrefecer. À parte, batem­
-se bem os ovos, juntando-lhe a

farinha a--pouco e pouco, em se­

guida a manteiga e a canela. Fi­
nalmente, junta-se tudo ao açúcar
com o ovo inteiro previamente
batido. Põe-se tudo numa forma
untada de manteiga e leva-se al)
lume.

,
Coze ràpidamente.

, Há 'quem junte uma 'colher de
sopa dé aguardente ou de vinho
Afonso III, de Lagoa.

Gmmbém nil cozinha se

poõe SEI' !!rlista

Deve acabar o homem da sorte,
como o homem sem sorte.

c

Sejamos bons.
Não

. de uma bondade mística,
que' espera, a recompensa numa
vida etérea, mas de uma bondade'
real, efectiva, que esperaa recom­
pensa na socíedade, no nosso es­

forço e no nosso êxito.

',Bo�s para .que não haja pobres
'na vida SOCIal, embora os possa
haver sempre na vida espiritual e
intelectual.'

•

Não deve haver pobres na vida
social, desde que o trabalho de
cada um esteja garantido, e bem
assim o seu salário.
E hoje há produtos tão baratos

e bonitos, próprios para toda a

gente sem distinção, pelo poder
criador da maquina, pela sua fa­
bricação em série e pelo sen po­
der enorme de fabrico, que qual­
quer casa, qualquer lar, pode ser

higiénico, confortável.'
E' na capacidade de compra, no

poder de consumo de cada um,
que reside a resolução da crise
económica. - Dr. Fernando Mota

, Frango guisado à por.tuguesa
- Para quatro pessoas, um fran­
go, duas cebolas.dolstomates, um
pouco dé toucinho, alho e salsa.
Derreta a cebola picada e a sal­

sa com o toucinho ou banha numa

caçarola funda, junte um dente de
alho e alguma pimenta.
Corte o frango em bocados, dei­

te-os na caçarola e deixe corar

Alguns camelos conseguem bem de todos os lados. Se gostar,
percorrer num só dia distâncias pode [untar um ou dois 'tomates,
que vão até aos 185 quilómetros. sem peles. Regue com um pou-
* A farmácia mais antiga de to- co de água e tape muito bem, dei­

da a Europa é a, farmácia do con- xando :apu.rat: em lume, brando
vento francíscano de Ragusa (Dal-' durante duas horas. ,(E melhor
macia), O convento e farmácia não ser sobre lume de chama, pois
foram fundados em 1315. queima fàcilmente ,e não apura
* Os avestruzes' machos che- como deve. Prefira-lume de cat­

gam a medir cerca de dois metros, vão, não muito esperto-ou na cha­
e meio de altura. pa do fogão, pondo o tacho de la-
* Uma escola' de arte de Itália do para ferver devagarinho)..

apresentou numa exposição, um e 'I' Iserviço de ,porcelana para café,
t

, agorl'! "uO ria

decorado à mão e representando Um menino, «bem» do genero
os selos mais Célebres de todo o a que geralmente chamam «estoi­
mundo. radinhos», entra num eléctrico já

,

* A pitoresca ilha de Ceilão cheio e pergunta:'
.

, guarda no seioda ;liua terra as .raí- . -,Há maneira -de entrar, nesta
,

zes �8: árvore màísvelha do.mun-' ,ar'cá de "N:dê?;'"
<

,
'

"do•. E,conheéidapela drvore sil-'
.

DiDa véfha senhora responde']
grada doBo», e os seus ramos re- logo: '. ",...

torcidos e secos, parecem desafiar' ...,.. Pois clare, rapaz. Ent.r�;Jin-
.

o 'tempq, Segundo cálculos rea- da cá falta o camele, ".

O :�

Curiosiôaôes

.

,
,
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A lata de atum «BOM PETISCO»
fornece uma refeiç;'o para q'Óat:ro pes;..
soas - em quatro minutos.

"

O atum «BOM PETISCO» .foi "
',' .

. preferido em éxigente cqncurso de QUALIDADE E PREÇO. pela Manuten­
ção Militar e está sendo fornecido a estabelecimentos hospitalares.

Exija ao seu merceeiro atum «BOM PETISCO», com a folha de receitas
«BOM PETISCO».' .....

. Tgdas 'ás ¡atas são garantidas pelos fabricantes, Centeno, Cumbrera &
Rodriguez e Raul FoIque & FilLos, Lda., de Vila Real de Santo Àntónio,
o 'mais ántigo centro conserveiro de atum do território português.

.

ATUM «BOM PETISCO» yALE PELO QUE É.

Em depósito nos armazenistas da região OQ nas firmas:'-VILARINHO & SOBRIN�O, LDA" R. das jane­
las Verdes, 60, te1ef. 664433 e RODRIGUES (IRMÃOS) & C.�, R. dos Bacalhoeiros, 18-B, te1ef, 20503

FIBERPANE embeleza a sua casa",.
"

'

�
, , .

..•UUla J�s suas Uluitas aplicações,
\ Dlstr-ibuidor-es

'.\

PROYÁ-LO É PREFERI.LO.

.

S',_,êR.
ÇâmaraMunicipal deVil'a Real de Santo António
RECENSEAMENTO ELEITORAL

A,V I S O
António Joaquim de Almeida, Chefe da Se­

cretaria da Câmara Municipal do Concelho de
Vila Real de Santo António, torna público, nos
termos do art. 18.0, da Lei n.

o 2.015, de 28 de Ma�o
de 1946, que desde o dia 1 até ao dia 10 de Ma�o
próximo futuro se encontra patente na SecretarIa
desta Câmara Municipal, durante as horas d.o
expediente, o recenseamento eleitoral do PresI­
dente da República e da Assembleia Nacional, re­
ferente ao ario de 1960, para efeito de!eclamação.

Qaalqaer intere••atlo oa eleitor recen.eatlo ,?O
ano anterior potle reclamar ato$ :Ill tio _êlll tie Ma.o,

para o Prelllitiente tia Câmara Manicip,JI. tie Iaar...';
nia co_o tlilllpolllto DO art.:l9.o. tia citatla Lei n.o fI.01

•

Câmara Municipal de Vila Heal de Santo AJt6oio, 26 de Abril de 1960.
o Chefe da Secretaria, António ¡oaqai_ tie AI..."iJIJ

no Algar-ve:

Rego & Rego (Irmãos), L.da
.' ,� -

�ede: LIsboa - filial: fARO, Largo do Mercado, 54 - relet. 386

O �elhor sortid� encontram V. Ex.as na CASA AMtLIA TAQUELIM GONÇALVeS,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Hua da Porta de Portugal, 13-1: - Telefone 82 - LAGOS. Remessas para toôo o pais


